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(O CLIENTE EO HEI DA CASA)

£- Vendei pelo- menot pheço-
^ (lucro exagerado e roubo)

3" êrdtegaA a mehcadobia a domicilio-
(NÃO E FAVOR; E UMA OSRIGAÇAO)
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j. (0 CLIENTE TEM SEMPRE RAZÃO)
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CL ímpotáctrieiCL .(com o mesmo sorri-

SO COM pUE FO! ADQUIRIDA)

Cr$ 195,00. Lindo sapato de camurça branca
com guarnições de diversas cores. Num.: de 32 a 39
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Cr$ 198,00. Uma maravi-
lha! Camurça branca, pre-
tae azul. Núm.: de 32 a 39
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Remetemos para todo o Brasil
Porte por par, 5 cruzeiros.

Não fazemos reembolso postal

Cr$ 150,00. Lindíssimo sa-
pato em graneado branco,
verde ou vermelho. Um sa-
pato que é uma jóia. Num.:

de 32 a 39
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FOTOS: Alberto Ferreira Lima, Ale-
xandre Miranda, Fox, Universal,
França Filme, Flama, Ávila, Pa-
ramount e R.K.O.
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NOSSA CAPA
Francisco Carlos é, sem dü-

vida, um grande cartaz en-
Ire os astros da nova geração,
-eiam neste numero, nas pá-

ginas 27 e 28, a reportagem de
Milton Sallcs, intitulada : "O
Hei dos Brotinhos" pinta co-
mo Gente Grande.
(Foto A VILA)
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COMENTÁRIO

UAS GRANDES PERDA
Semana triste no cinema e no rádio. Desapareceram duas figu-

ras de pioneiros : Carmem Santos e Francisco Alues, a cineasta,
vítima de pertinaz moléstia, e o ídolo da música popular, que sil-
"umbiu num desastre automobilístico na Estrada Rio-São Paulo.

Carmem Santos morreu em plena semana do I? Congresso de Ci-
nema Brasileiro, e alguns dias antes de fechar os olhos, guando
sentiu que não mais poderia falar, recomendou aos seus filhos que
preservassem aquilo que foi a sua contribuição para o progresso
do nosso cinema : o estúdio da Brasil Vita Filmes, na Ti jucá. Ela

que gastara anos de trabalho e milhares de cruzeiros para realizar

a "Inconfidência Mineira', ela que foi intérprete de "Favela de
Meus Amores", ela que foi produtora, ela que foi diretora, deixou o
nosso convívio materialmente, mas o seu espírito continua impres-
;o nas películas que num esforço pioneirístico levou às telas dos ci-

lemas do Brasil, e principalmente o estúdio que construiu no cami-

nho para o Alto da Boa Vista, que doravante para perpetuar o seu

idealismo deveria se chamar : Carmem Santos.

Foi uma bomba, tal o efeito da surpreendente notícia da morte

de Francisco Alves. Ninguém queria acreditar que o "Rei da Voz"

lão mais cantaria pessoalmente aos microfones. Ainda sexta-feira,

na capital paulista, cantou em praça pública para mais de_6.000

pessoas, e sábado, quando regressava ao Rio, pela Rodovia Presi-

dente Dutra, colheu-o a fatalidade num choque do seu carro contra

um caminhão. Desapareceu a própria história da música popular

brasileira e do sem-fio nacional. Chico Viola, como Carmem Santos,

continuará eternamente cantando, cantando nos milhares de discos

que gravou.
É a marcha da vida. Passaram Carmem Santos e Francisco

Alves. O cinema e o rádio estão de luto.

LEVY KLEIMAN

********************** ****
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Vera Nunes (cm primeiro plano), José Levvgoy, Ilka Soares e Fada Santoro,-rfò plenário do Congresso

«SE TIVERMOS QUE VER MAUS FILMES QUE SEJAM NOSSOS»

NOVOS RUMOS para o
NEMA NA ON

REALIZADO COM PLENO ÊXITO I CONGRESSO DE

B'rfe3: ".'•¦. T^:-y£^-'* íifci \4*tyy$Êfc '^**%JÈí

CINEMA BRASILEIRO
Reporlagem de ALBERTO DINES

Fernando de Barros aue chefiou a delegação paulista quando pronunciava
o seu vibrante discurso

Não foi só a cidade do Rio que amanheceu inundada de cartazes
anunciando a realização do I Congresso Nacional do Cinema Bra-

sileiro. A imprensa toda, não mediu espaço nem fotógrafos e re-

pórtéres para noticiar e divulgar amplamente o conclave. Uma
das finalidades máximas do Congresso estava preliminarmente sa-
tisfeita : no Rio e era São Paulo, falava-se sobre o cinema nacio-
nal, como algo sério e vivo. O apoio prestado pelo governo de São
Paulo, pelo Governo da República, pelas principais produtoras bra-
sileiras é de molde a se dizer que o Congresso terá uma grande
força na estruturação do cinema brasileiro. Mas o que importa, é
relatar ao leilor de A CENA o acontecido na inauguração e nas
sessões posteriores.

Ficaram comovidos os realizadores do Congresso com a soleni-
dade inaugural. Fenelon, ficou com a voz embargada, vendo
aquele grande público aplaudindo entusiàsticamente as palavras
dos oradores. A sala decorada com slogans alusivos, as dezenas de
fotógrafos trabalhando afoitamente, a presença do Vice-Presidente
da República Café Filho, do representante do Presidente da Re-

pública, do representante do Prefeito do Rio e de São Paulo, tudo
isto era de molde a pôr qualquer batalhador pelo cinema nacional
com um nó na garganta. Mas foi de palmas, ovações entusiásticas
o ambiente da solenidade. Vieram estrelas, que nunca costumam
aparecer em solenidades, vieram diretores escondidos em sua
proverbial modéstia, vieram técnicos para aplaudirem todos deli-

A CBKA MUDA - 3-10-52 Pág. 4
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3Iesquitinha compareceu ao Congresso em companhia de Delórges

rantemente, as palavras de Fernando de Barros : "Se tivermos que
ver maus filmes, que sejam os feitos no Brasil ! Assim pelo menos
aprenderemos !"

Mas nas sessões plenárias o ânimo serenou. As discussões ohe-
deceram a objetividade dos assuntos levantados. Discutiu-se sobre
os problemas referentes ao filme virgem, a criação do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria Cinematográfica que foi anunciado
numa das sessões, sobre problemas legislativos e sobretudo falou-
se muito sobre os aspectos culturais do cinema, que é uma indús
tria, mas que nunca deixa de ser Arte. Destacaram-se nos debates.
Alex Vianny, o diretor Jorge Ileli, Walter da Silveira, da Bahia, Ortiz
Monteiro, de São Paulo, Fernando de Barros, chefe da delegação
paulista e inúmeros outros congressistas. Dos atores, só tivemos

O representante do Presidente da República, Café Filho, e o representante
do Prefeito do Distrito Federal

^WÊÊÈmmmmwmãw^M
lllÍl&|Wfi«Íl

¦:¦ yy ¦ ¦ "¦:
.. . ; X

XXX-;

Catalano conversa com Domingos Secreto
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Hélio Souto e lio ber to Bataglin oue filmam juntos «Agulha no Palheiro»
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T.isete Barros e Berta Scliar trocam opiniões

trabalhando o Jackson de Souza, o seu pai Modesto de Souza e José
Lewgoy. Infelizmente os outros abstiveram-sc quase completa-
mente.

Uma das sessões foi dedicada à falecida atriz e pioneira do ci-
nem a nacional, Car.mem Santos.

O Congresso foi uma prova de que começamos bem. O trabalho
desprendido de todos os congressistas até a alta madrugada, a or-

ganização do conclave, tudo isto foi uma demonstração do material
.que temos a mão e uma mostra do que poderemos ainda fazer para
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•V eouine oue prepara o documentário sobre p Congresso: Salomão S»liar (à es-

querdà!, Nelsín Pereira dos Santos e Sílvio Carneiro (com a câmera na mao)

...¦¦--

um dia, quando todos nos congregarmos para trabalhar pelo ci-
nem a nacional. Até lá agüentemos, os frustrados que ficaram 11
margem .

O diretor Paulo Wanderley
O diretor Jorge Ileli que tem brilh.au-
temente participado das discussões c

detalhes

* * 

.

O diretor Alex Vianny, quando
aparteava
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Danilo Ramires, quando falava em
nome dos críticos

Brígidó Tinoco, presidente da Comis-
sâo de Cinema da Câmara dos

Deputados .

Moáclr Fénéloni Presidente do
Congresso
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Uma cena de «Imbarco a mezzanotte», com Paul Muni

"IMBARCO A MEZZANOTTE" (Embarque à meia noite) . Uma
Idas obras mais interessantes da produção italiana (aliás, ítalo-

americana) para 1952 é este "Imbarco a mezzanotte" que nos traz
de volta p ator Paul Muni, cuja ausência já estava se fazendo sentir
nas telas mundiais. E Muni volta num papel à altura de seu talento,
um drama de situações vigorosas e de profundo sentido humano.

É a história de um homem maduro e de um adolescente que se
encontram na trama de uma cidade qualquer da Itália. O homem
não tem nome e, em algum tempo, tivera um lar e um trabalho

¦>

Outra cena de «Imbarco a mezzanotte», de Joseph Losey

*fj

Elizabeth Taylor, em «Ivanhoé», da Metro

digno. O menino, que se chama Giacomo, nunca conheceu o afeto
de um pai, vivendo em companhia de sua mãe e de uma pequena
irmão num ambiente de extrema pobreza.

São dois extremos da vida que se encontram no desajustamento
do após-guerra. Para o menino a suprema alegria da vida seria
poder assistir aos espetáculos do circo, mesmo com o dinheiro que
a mãe lhe entregara para comprar uma garrafa de leite. Enquanto
o que o homem quer é sair da humilhante condição de vagabundo,
ainda que a custo do dinheiro roubado a uma leitaria.

Em visão geral, é este o leit-motiv do filme e nisso já temos um
mundo de promessas para que um filme se apresente como artlsti-
camente bom.

Prognóstico : Não somente a atuação de Paul Muni como tam-
bém o tema desenvolvido sobre o original de Nissim Calef nos
levam a abrir um largo credito de confiança nesse trabalho do di-
retor Joseph Losey.

COMO APRENDER A DANÇAR
V A N O O

W l N O
BOLERO
SAIÃO
RUMBA
CONGA

V A l S A
MARCHA
SAMBA
FOX-TROT
SAMOA LISO

"^ i 
^^ ^^^

A venda também nas
Música de São Paulo.

4* EDIÇÃO AMPLIADA
Com a nova dança, «Baião>, Samba

liso, e os últimos passos de Bolero.
Rumba, Swing, contendo 120 gráficos,
830 passos, facilitando as senhoritas e
cavalheiros a aprenderem em suas
próprias casas em 10 dias apenas, no
principio sem companheiro ou com-

. panheira. Método de ritmos modernos
pelo Prof. Gino Fornaciari, Diretor
e Prof. do «CURSO PRATICO DE
DANÇAS RITZ». Aulas particulares,
rua da Liberdade, 120 — Preço: Cr$
45,00 — Pedidos pelo reembolso pos-
tal — com o autor — Caixa Postal,
649 — Sáo Paulo,

livrarias do Rio e Livrarias e Casas de
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O TIRANO
(The Strcmge Door)

E' um falo niüdo e visível a crise
que a Sétima Arte enfrenta atualmente.
A mediocrização do cinema em conse-
qüência da exagerada rr.ercantilizaçao
a que êle foi submetido, começa a se
fazer sentir até pelo espectador comum,
que faz do cinema seu entretenimento
de 3 ou 4 noites por semana.

Já é habitual ouvirem-se atrás de
" nós as recriminações azedas e amargas

ao nível da maioria das recentes obras
cinematográficas. E se aqueles que
deram a grande força ao cinema pres-
tigiando-o com sua presença quase que
cotidiana, começam agora a resmungar
contra êle, procurando mesmo outros en-
tretenimentos e -espetáculos (reparem
como o teatro está ascendente), e sinal
de que o cinema, principalmente
aqüêle que atulha as nossas salas de
exibição, está decadente.

«O Tirano», dirigido por Joseph Pev-
ney que há pouco nos deu «Tor-
mento da Carne», não deixa de fazer
parte desta relação de filmes deca-

dentes. Aquele passado e superado ge-
nero de filmes de terror realizados por
Vai Lewton, que constituiram-se em ver-
dadeiros marcos na arte cinematográfica,
está novamenie sendo trazido aos es-
túdios americanos por falta de maior
visão, inteligência e sensibilidade da-
queles que o fazem.

Robert Luis Stenvenson, ja por demais
aproveitado, volta a ser motivo de mais
um filme. O pouco interesse humano
de suas histórias é dobrado com a rea-
lização destes filmes virtuoses do terror,
desprovidos de drama, desprovidos de
vida, meras diletâncias de susto a cada
instante e atrás de cada porta. ^ lal
gênero de filmes e em especial este,
dá entretanto margem a grandes de-
sempenhos e a um grande trabalho to-
tográíico, bem como a uma grande apü-
cação de recursos e malabarismos de
cinema.

Nesta obra, em particular, sobressaem-
se nestes terrenos, respectivamente,
Charles Laughton, Irving Glassberg e o
diretor Pevney.
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O MARUJO FOI NA ONDA
(Sailor Bév/aee;

Os técnicos, certamente, darão zero
à comédia da Paramount. Mas quem
manda é o púbiico, que riu a valer.
Mão lhe importa que algumas «gags»
sejam mais velhas que o próprio ci-
heíria o que lhe interessa e esquecer
as agruras cotidianas da vida: falta de
condução, de carne, de água, e de etc.

Jerry Lewis, com aquela voz de fal-
s4e gestos de desenho animado, rouba
o'filme com as suas palhaçadas, e nao
dá margem para que ninguém mais se
destaque. O filme é Jerry Lewis um
cômico que caiu no goto do publico.
As ondas sucessivas de gargalhadas
do princípio ao fim da película de Hall
Wallis demonstram que o alvo foi atm-

gido em cheio, desopilar o fígado de
qualquer maneira.

A história é banal, corriqueira mes-
mo, do recrula que entra para a Ma-
rinha, que tem medo de exame mé-
dico, que tem alergia às pequenas, que
por causa de um programa de tele-
visâò iransforma-se à íôrça em D. Juan,
de uma aposta de que não beijaria
Corine Calvet, e afinal consegue o seu
intento. O que vale é que Jerry Lewis
explora um novo filão de comicidade,
com a técnica dos absurdos usados nos
«cartoons». O seu companheiro Dean
Martin, fraquinho.

Filme para qualquer platéia rir a
valer. ^ ^
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TELAS
MERCADO INFAME

(Lebbra bianca)

Mas os próprios italianos não deixam de nos mandar periodicamente os seus

«podres». Quando não são as óperas filmadas, sao os filmes eróticos.

Às vezes lembram-se do passado e produzem um filme com o sabor, as cores

e a grandiloqüência dos velhos Films D'Arte, precursores de DeMil e
«Mercado Infame» não é só um mercado infame, mas, sobretudo, filme mtgme,

o que não deixa de ser um trocadilho infame...
Pretensioso o filme peca em todos os seus múltiplos e variados angules..

Alguns grandUoqüências formais totalmente inadmissíveis e ^^P^Tò £
nam-no mais débil ainda. Salva-se somente a seqüência dam^b°1^^°xnNa°ZZari,
celente «back-ground» musical. Somente isto. O resto, mesmo Amedeo Nazzo.i,

afunda-se.
Viva os abacaxis nacionais! ;

^ 1
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A. DINES

NUNCA TE AMEI
«THE BROWNING VERSION»

Liberto do virtuosismo que emana
das últimas obras britânicas, «The
Browning Version» nos surge como uma
das grandes realizações inglesas. Sem
o brilhantismo formal herdado da es-
cola documentária, Anthony Asquith (que
dirigiu igualmente «Pigmalion», de Ber-
nard Shaw), adaptando uma peça de
Terence Rattingan, faz deste filme uma
obra profunda, sóbria, bela e sereno,
tipicamente inglesa, Arte na maior
acepção do termo.

Tendo como «back-ground» a tragé-
dia Agamemnon de Esquilo, a obra não
deixa de ser a própria tragédia Aga-
memnon, atualizada e posta em termos
e valores ingleses e atuais: um pro-
fessor traído pela esposa, torna-se um
frustrado no magistério, uma alma fria
onde só há lugar para a disciplina e
o dever. O seu exagerado senso de
justiça o leva a não abandonar a es-
posa flagrantemente infiel, crendo que
com o seu casamento já lhe causara
mal irreparável.

Carregado de forte dose subjetiva e
espiritual, a trama não deixa de ficar
patente cm toda a sua extensão e pro-
íundidade. Consegue assim Asquith o
que não conseguiu Cocteau: fazer de
um tema fortemente intelectual uma
obra acessível às platéias, sem con-

tudo perder sua profundidade e as suas
cores essenciais. Outra vitória de As-
quith e igualmente sobre Cocteau: con-
seguiu adaptar uma tragédia grega,
atualizá-la com termos e valores mo-
demos, sem torná-la híbrida e caricata
como aconteceu com «Orphee», de Jean
Cocteau. , .

Os atores, matéria-prima básica com
que trabalha Asquith, deixando de lado
todos os elementos de cinema, sao to-
dos, sem exceção, excelentes. Michael
Redgrave, sobretudo, tem um desem-

penho magistral. A sua voz é simples-
mente maravilhosa. Debaixo de suas

jusiás inflexões êle esconde uma dor,
um soluço. Não gesticula. Seus olhos le-
vantam-se e abaixam-se cansados, derro-
tados, qual animal agonizante. lean Kent,

fa-endo sua esposa, necessariamente
caricata, põe, entretanto, uma tênue

e mínima gota de exagero na cena em

que o amante a abandona.
Ã c.j-arc; de Desmond Dickinson, obe-

deeènáo à sobriedade de .Asquith, fun-
ciona somente com a única e grande
finalidade.: ccptar co máximo o drama.

fiòr.ionle no final; Dickinson se per-
mi.e colocar a câmara num ângulo
baixo, mais arrojado, dando maior vi-

gor plástico ao belíssimo momento divi-
nizado pela grandiosa música de
Beethoven.

Foi Leopold Lintberg quem nos deu «A Última Poria» e «Maria Luísa»,
aquelas comoventes histórias, sem dúvida alguma, precursoras dos
filmes que denunciam os horrores da guerra, mostrando as suas maiores
vítimas — as crianças. Vieram mais tarde as obras de Gcza Radvany
«Em qualquer parte da Europa» e «Mulheres Sem Nome'», decisivas
dentro do gênero.

Entretanto este «Quatro Num Jeep» não tem nenhuma semelhança
com cg outras obras deste diretor.

Tendo grande ligação com o «Terceiro Homem» quer quanto ao
aproveitamento do «decor» natural, quer quanto ao tema das quatro
potências ocupantes de Viena, o íilme entretanto é todo esfarrapado
cheio de tropeções. Quer fazer romance, envereda pela política, en-
gasga-se aquela besta luta e acidente finais. Um «happy-end» coroa
todas as demais incongruências. Os atores comportam-se como grande:?
canastras. A lindíssima Viveca Lindfors está exagerada e caricata. O
único que se salva é Yosef Yadin, que faz o soldado russo, ator com
grandes possibilidades.
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O veterano ator Modesto de Souza, um dos que mais trabalharam pelo Congres-
so, quando se preparava para dar um de seus bem aplicados apaites

Escudado pelo anonimato, um escrwinhador do Correio da
Manhã" rabücou na edição de domingo, dia 21, muitas inçoerên-
ciasà respeito do Congresso de Cinema e se dirigiu ofensivamente
a Salomão Scliar, um dos mais promissores fotógrafos brasileiros.
Êstahetôi, que ouse apresentar-se em publico, senão transformar,
se-á em pèrsonagcem de um filme sobre um indivíduo que Jatava
muita bobagem e um dia levou uma surra tremenda. Alias este
"troco" de 

'críticos 
boçais levarem surras, poderia tornar-se habt-

lual Assim perderiam a mania de arvorá-la, pelo menos publica-
mente. ,•k

Parece aue os atores que compareceram ao Congresso mais vic
ram para se apresentar aos produtores, principalmente paulistas,
[conseguir assim interessantes e polpudos contratos, do que para {
participar no Congresso. Salvo aqueles poucos que tem maio-
rei aspirações um Jackson ou. um Lewgog por exemplo e que >

meluiram-se com destaque nos debates e trabalhos do Congresso. ;

Este mundanismo que antes não era de se prever, faz lembrar
o de um conhecido clube de cinema do Rio de Janeiro com
um grande número de. associados e que se reúne semanalmente
num ambiente tão mundano e diletante, quanto os cocktaüs do Co- i
pacabana. É isto um Clube de cinema?.. .

•k

Anselmo Duarte é acusado de ter violentado uma "ifxtrcÇ'..
— Para que usar força, Anselmo? —perguntou uma boa ao nos-

so lado, num tom de voz, que nem é bom lembrar. . .
*

Piada no Congresso : Na votação da tese que define o filme na-
cional como aquele com 100% de capital brasileiro, o único voto
contra, foi o do ator José Lewgog. No dia seguinte, quando se
discutia o problema da película virgem, foram todas as teses apro-
vadas unanimemente. Alguém então perguntou — Cadê o Lewgoij.

-Ar

Fada Santoro e Ilka Soares vieram à instalação do Congresso,
assinaram o ponto e foram logo embora. E não voltaram mais,
numa atitude muito pouco elegante. Entretanto, uma trinca que
aranjeou imensa simpatia por sua dedicação foi aquela formada
peleis atrizes . Bcrla Scliar, Lisete Barros e Lidia Stuart.

Notícias e comentários do cinema nacional

B*x:.

1

Um imenso público lotou o salão do IPASE, por ocasião do Congresso de Cinema 6 uma das suas maiores vitórias
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VIDA de ARTISTA

ALICE MIRANDA
VENCEU um CONCURSO
PARA FAZER FITA
A MENINA QUE SONHAVA EM SER ESTÁTUA

QUASE FILMOU NO MÉXICO — UMA EX-ALUNA

DE QUÍMICA ESTREOU EM "MODELO 19" E VAI
SER A PRINCIPAL ATRIZ DE "SENHORA"

Quando criança, menina quieta que era ainda, "Alice 
Miranda pensava um

dia «ser estátua para ser admirada por todo mundo». Pensamento que
hoje, a conta da realidade, se justifica plenamente, tanto mais porqu? essa
jovem, filha de José Cariani e de Esmeralda Cariani, e que na realidade
atende pelo mesmo noma de sua mãe (Esmeralda Cariani), não só é uma bela
figura de mulher como ainda uma atriz de indiscutível e apreciável talento.
Nasceu ela em São Vicente, no estado de São Paulo, em d zombro de Ü981
(tem vinte anos; portanto), mas foi em Itapetinga, desde os dois meses, onde
se criou, para logo mais tarde fazer seus estudo de curso secundário e. indu-
zida pela sua mãe, um ano de química industrial, o qual abandonou por-
que não levava a sério e era sempre reprimida pelo professor...

Teve uma infância feliz, despreocupada, e o seu primeiro eontato com o
público teve lugar numa simples representação de fim de ano no colégio, aos
seis ano de idade. Alice conta que foi o «baliett» que a s.duziu para a car-
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Alice Miranda num instante de «Com o Diabo No Corpo»
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Alice Miranda, a ex-aluna de química que entrou com o pé direito no cinema

reira artística, onde fêz curso e dançou, pela primeira vez, como a japone-zinha. Entretanto, aos treze anos é que começou a pensar seriamente na arte
que abraçara e foi quando deu início as aulas de canto, piano música, inglês e
espanhol. Já crescida, transferiu-se ela, com sua família, para São Paulo,
em 1943. Tempos depois, em 1950, a Cinematográfica Maristela de São Paulo
foi procurá-la para fazer o principal papel do filme «Meu destino é pecar»,o qual não aceitou esperando melhor possibilidade num concurso cinematográ-
fico mexicano-brasileiro, onde se inscreveu e saiu-se vitoriosa. A promessa paraa realização desse filme qus Emílio Fernandez ia dirigir. Gabriel Figueroa
fotografar e ainda onde Arturo de Cordova faria o principal papel masculino,
dava a nossa biografada o título de «estrela».

Infelizmente, «Encontro no Rio» (depois transformado em «Amor sem iron-
teiteira», segundo um argumento de Juracv Camargo e com música de Ary
Barroso) não chegou a ser realizado. Mas, de qualquer forma, foi uma esco-
Ia para Alice, que ao final, iá vitoriosa perante quase duz ntas candidatas,
teve oportunidade de fazer excelente prova de declamação (com «"La Vo x Hu-
maine. de Jean Cocteau, na parte do telefone), interpretação e apres ntação
pessoal. Mais tarde, foi que então Alice Miranda recebeu um convite da Fia-ma, para fazer o primeiro papel do musical-carnavalesco «Mar de Rosas»,
o qual, por desistência da própria Alice — que d-via viajar para a Argentina— foi feito depois com Marlene e com o título de «TUDO AZUL».

Afinal, foi com «Modelo 19» (ou «A ponte da esperança*), de Mário Ciyeíli.
que veiu essa jovem atriz ter o seu primeiro contato com a câmera cinema-
tográfica. Flama, renovou o seu convite a Alice Miranda, para ela se apresen-
tar como «estrela» da comédia-musical «Com o Diabo no Corpo», recentemente
concluído sob as ordens do diretor Mario Del Rio e ao lado do ator Luiz
Delfino.

E esta foi, na realidade, a grande oportunidade dessa atriz de talento ex-
pressivo e bela figura, que compõe no cinema o que é na vida real. isto é.
a moça romântica e sonhadora, que nunca teve desilusão amorosa.

Considera a heroína de «Com o Diabo No Corpo» que o teatro é uma gran-de escola e tanto, muito embora goste mais do cinema e do qual não pretendese afastar tão cedo. Alice Miranda tem em suas veias o sangue italiano, por
parte de pai, e de português por parte de mãe. Aprecia todos os esport;s.
pratica o tiro ao alvo. no qual é exímia, e gosta imensamente de suiar automõ-
vel". Acr dita muito no Cinema Brasileiro, e considera que por isso mesmo,
mais cedo do que se pensa, o nosso pais terá formado a sua indústria, inde-
pendente de qualquer ajuda estrangeira. Recentemente ela teve várias propôs-
tas para filmar, inclusive uma do produtor Pedro Calderon, do México. Nos
estúdios da Flama. vai fazer, sob a orientação do diretor Mario Del Rio. o pri-
meiro papel de «Senhora», cine-adaptação da obra de José de Alencar. Guarda
uma grande recordação de sua visita, em 1951. ao Festival Cinematográfico de
Punta Del Este.
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l\xr\H .— 1952 (Via aérea) — Tivemos
oportunidade de travar eonbeeimento
com Céeile Aubry, ad fazermos uma
visita ao •xset» de «A Favorita de Bar-
bn-azul». què se lilinava em Thiersee,
na front.ira austro-alêmã. Porque —
como muitos sabem — o filme _de
Christian Jaque foi feito em versões
francesa e alemã. E como sói acon-
tecer cm fumes assim, as cenas nao
f-itas duas vezes. Chegamos na oca-
ü,i£o m que Céeile Aubry havia ver-
minado
Bvasseu;
vãmente
á'h mão.

Céeile
canto; <
a nossa
lhe
no

'Ia '

j

I

uma cena ao lado de Pierre
• e de Hans Albers. respecti-

o Barba-azül francês e o

sentara-se numa poltrona co
aproximamo-nos dela. Após

.... apres ntação. perguntamos-
ã queima-roupa sobre o sou papel
filme. .
«A minha chance no cinema, cie-

vo-a totalmente a Clouzot. Até ontiio.
eu admirava o cinema apenas como
«fã»; se alguém me dissesse <iu' eu
acabaria por representar ao lado cl--
Michd Auclair. Tyrone Power ou Pi-
erre- Brasscur, ou r.ão teria acredi-
tado...» . ...— Quer dizer oue sua carr ira .'.oi
decidida d • maneira rápida assim?» —¦
aventuramos r.ós.

 «Sim — respondeu ela — emp.ova
nc íntimo sentisse vim curioso dos\io
de tornar-me atriz». Aqui Céeile mi
com aquele s u rishihq infantil.

— «Mas. o fato é que ou íui n riais
surnreendida ao ver chegar as minhas
mãos a nrimeira carta de um -na»-
O sucesso de «Manon» não me sur-
preendeu. ãbsò-.utamente, pois pp .-á
assistira à «Le dernier des six». «L*As-
sassiii habite au 21» e a outros filin s
de Clouzot, e. portanto, sabia que
«Anjo Perverso» seria um sucesso cif
bilheteria. O que me surpreendeu.
repito, foi a minha atuação ver agra-
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Céeile Aubry e Pierre Brasseur, como aparecem na sátira em cores «A Favorita do Barba Azul»
•epilo. 101 a muniu n.uuv.11" ..^ . .-jj-«— ^«u> .^..«... - —

CÉCILE AUBRY TORNOU-SE POPULAR COM UM FILME
^LVI1-L- ' 1^trim " -;^: 

TO olám hísso há Por CHARLES DE EA BIVIÊRE

dado <\o ver o filme, achei-me hor-
roròsa o pensei comigo: Pobre Mx
Clouzot ! Perdendo tempo com uma
pequena tão inexpressiva. Mas -- coi-
sa engraçada — pensei logo em se-
guidai «Não. Se um diretor turno
Clouzot perdeu tempo comigo, e que
eu não sou tão ruim assim... E C-ss^
pensamento deu-me coragem para me
olhar na t. Ia até o fim da íita...»

«Achamos que é por demais rigo-
rosa com sua própria pessoa. Céeile!»
— dissemos nós.

— «Não, o que estou dizendo é o que
de fato senti ao ver-me pela primeira
vez na tela. Mas. logo que fiz outro
fiiine. «A Rosa Negra», .filmado nc
Marrocos, a minha confiança em mim
mesma — até então inexistente — ven-
ceu todos os temores ant riores. E não

Até ago-
feliz. E
íazendo
me tra-

posso queixar-me do cinema,
ra minha carreira tem sido
mc-uuo este filme que estou
agora. «Earbe-Bleue» só está
zèndo satisfação».

«Falemos sobre êle».
«Bem, o que posso dizer é que

estou muito contente por ver tido esta
oportunidade de ser dirigida por Chris-
tian Jaque — na minha opinião um
dos maiores que temos em França. O
fato de êle pessoalmente ter-me esco-
lhido para o'papel de «Aline» em «Ber-
be-Blede» muito me envaidece».

«E você gostou do papel. Céeile?»
— indagamos nós.

Céeile" sorriu, os
«Naturalmente que
si já rico de possibilidades, dá-me
tante «chance» para exibir-me um

co como comediante. E além disso, ha
o fato de fazer a minha estréia no no-
vo processo em cores «Gevacolor». ae
invenção francesa, que é motivo de
orgulho para nós, gaulesss. O novo
sistema de tons não o inferior no Te-
chnicolor. Há aquela mesma harmo-

niosa combinação que encontramos nos
filmes ingleses ou americanos. O meu
papel de «Aline», a sétima esposa de
tíavba-azul dá-me oportunidade de

(Cont. na pag. oi)

olhos brillíantfs.
sim! O papel por

bas-
pou-
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fécile e lírasseur em outra cena de «A Favorita do Barba Azul,
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Cine-romqnce
PAIXÃO de BEDUÍNO

(Jtrlamç <>í Araby)

Argumento o guia dç G H! R A L D

DRAYSON ADAMS •- Dirigido por
CHARLES LAMONT ¦—-Produzido por

LEONARD GOLDSTEIN

Diretor de Foto-
grafia 

Encarregado do
Tecnicolor .. . .

Direção Artística

Direção musical
Cenografia 

Técnicos de Som

Vestuário 
Diretor d e' Co-
rcograf ia 

Penteados
Maquilagem 

Iiussell Metty, A.S.C.

William Fritzscha
Bernard Hcrzbrun e
Hilyard Brown
Joseph Gershenson
Russell A. CJausman
o Oliver Emert
Leslie I. Carey o Ri-
chard DeWeesc
Bill Thomas

Harold Belfer
Joan St. Oegger
Bud Westmore

Ç A S T :

Tanya Maureen 0'Hara
Tanierlán J«« Chandler
Medina Maxwell Reed
q]\0 Susan Cabot
Borka Lon Chaney
Ilakini Buddy Bacr
Capitão Fezil Richard Egan
Basra Royal Dano
Kral Neville Brand
Malik Henry Brandon

Tempo: 77 min

Tamerlán (Jeff Chandler), uni Sheik
Beduíno, acompanhado de um grupo
de homens percorrem o deserto à pro-
cura de um cavalo selvagem. No mo-
monto em que se preparavam para
laçar o animal, eis que aparece uma
bela mulher, montada à cavalo. O
animal assustado atira a jovem ao

(.; ão e Tamerlán corra cm neu ;<ooor-
ro, pois eli estava correndo o perigo
d • is-r pisada pela cavalhada qúe
corria atrás do guia, que ora juata-
meifte o cavalo rc-ílvagcm a quem Ta-
nierlán procurava caçar. Esto incidem-
t • inesperado provoca a perda do cava-
Io o Tamerlán, fora de si ataca a jó-
vem mulher, a qual por sua voz ne
d ífende do punhal na mão. Tamer-
lán não deixa intimidar e retira s
arma das mãos da jovem e 6 então
que êle d scóbre estar írente à .'rou-
te com a jovem princesa Tanya (Mau-
roon Oiíára), filha do rei do Tunis.
Num gesto altivo Tanya lhe entrega
sou turbante para que ôlo o devolva
ao palácio onde aprá regiamente ro-
compensado por vê-la livrado da niortc.

O séquito da princesa corre em seu
au "ílio o o .Capitão Fezil (Richard
Egan) lhe diz que ela deve voltar in-
continemi a Tunis onde o xei está
aemade, preso de uma estranha do-

noa. Ao chegar Tanya encontra o ;>ai
à morte e pedindo a seu primo Medi-
na (Maxwell Reed) que o suceda no
t: ono, fazendo-o jurar que uido fará
paia que a princesa jamais venha a
contrair núpcias com um dos Barba-
rojas, temíveis corsários que preten-
d m a mão da princesa para se apode-
rarem do trono de Tunis. Completa-
mente esgotado pelo esforço dispen-
dido, o rei exala o último suspiro e
deixa sua filha desesperada e numa
situação um tanto delicada.

O primeiro passo de Medina é pro-
curar Borka (Lon Chaney) e Ilakim
(Buddy Baer) Barbaroja comunicando-
lhes que é êle quem está agora à ves-
ta dos negócios da coroa e procurando
conquistar a amizade de ambos lhes
diz que Tanya se casará com um dê-
les. De volta ao palácio Medina diz à
Tanya quo no dia seguinte os irmãos
Barbaroja se apresentarão para que
ela faça sua escolha, resolvendo qual
dos dois deseja para marido.

O Sheik continuava dando caca ao
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garanhão selvagem som contudo ser
bem sucedido e resolve então entre-
gar aos Barbaroja um outro cavalo.
Há uma briga durante a qual Tamer-
lán mata um camarada e estando per-
to do palácio ali se refugia. Uma vez
descoberto, Tanya lhe pede para con-
tinuar a caça ao cavalo selvagem, pois
ela está anciosa para possuir um dês-
tos animais. Tamerlán, entretanto, íica
revoltado com à sugestão e prometo
matar à quem tirar-lhe o animal uma
vez que êle consiga prendê-lo. Tanya
por sua voz queria o cavalo para pôr
em execução um piano por ela traçado
para se livrar dos Barbarojas. Louca
de raiva, Tanya manda que dêem ao
beduíno o que êle pedir. Este por
sua vez quer provisões com o que par-
te com seus homens para o deserto.

Os Barbarojas aparecem, conforme
havia sido combinado e Tanya pro-
meto escolher aquele que vencer na
corrida de cavalos que ela irá orga-
nizar. Ambos aceitam a proposta.
Acontece que Tanya esperava r>e apo-
derar do cavalo selvagem; montá-lo
ola mesma o sair vencedora, deixan-
do para trás ps dois candidatos a sua
mão, ficando assim livre de qualquer
compromisso.

lizado novamente a pista do garanhão
selvagem e o segue até um ponto de'
onde dosaparece como por encanto.
Tamerlán. porém, não se dá por ven-
ciclo e segue os rastros do cavalo, che-
ga então a um pequeno arroio forma-
do por uma pequena cascata. Eis que
de surpresa aparece o covalo. mas ao
descobrir seu perseguidor, se escon-
de novamente é quando Tamerlán pro-
cura cercar o animal, eis que ,?urge
Tanya com os mesmos propósitos.
Para evitar que Tanya soja melhor su-
cedida. Tamerlán a faz sua prisionei-
ra e juntamente com cia procura la-
çar o cavalo. Tanya porém lhe conta
sua odisséia e porque deseja possuir
o animal selvagem e foi então que
Tamerlán lhe promete participar da
corrida e assim salvá-la das mãos dòs
Barbarojas.

Chega o dia das corridas. Tamer-
lán de um esconderijo observa a par-
tida dos cavalos e com eles- se niistu-
ra e ganha a partida. O volante sheik
declara que Tanya tem agora a liber-
dado do escolher o marido que dose-
jar, êle retornará com seus homens ao
des rto. Tanya. porém, já x.avia per-
dido seu coração para o beduíno e

Tamerlán. >or ~-.ua vinha ioca-r
por isto o segue para o deserto.
certeza de que Lambem êle a ama.

xa

S

fl

te«fflBía«»maRaK*x:s:'a'^'s~fe"'~tó5M«iBiiMR^^..í^?£í%;x^m~Mn~~~ .<'' ^ 5v | X 11 x ~"f

A CENA MUDA 3-10-52 Pág. 13



BJBJBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWPIMBW"W"»™""»^^^^^MM"M"

Danny Chang, o principal ator de «Hong-Kong», escreve em chinês nas costas
da cadeira de Ronald Reagan
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Joan Crawford num dos intervalos de «Precipícios d'Alma», conversa com o
diretor do filme, tendo ao seu lado Joseph Kaufman, o seu produtor, o qual
veio ao Brasil para tratar de um filme flüe será rodado com Joan no principal

papel no Estado de Goiás
si v~ V.

CINE-MUNDIAL
ESTADOS UNIDOS

Stewart Granger e Jean Simmons estão escalados para estrelar «Young Bess».
Por sua vez, Tony Curtis terá como companheira em «Houdini» sua própria mu-
lher Janet Leigh. Assim, esses casais levam para a tela seus amores da vida
real.

Glenda Farrel, que não filmava desde 1947, voltará ao cinema na produção da
Metro «Apache War Smoke». ultimamente, Miss Farrel atuava na Broadway
na peça «Mrs. Gibbons' Boys».

*
Em «Forja de Paixões» (Steel Town), protagonizado por Ann Sheridan, John

Lund e Howard Duff, estes últimos começam a esmurrar-.ce assim que se co-
nhecem. ,, .

O diretor George Sherman diz que esta e a melhor maneira de começar um
filme e cita como exemplo «O Furto Dourado», em que Clark Gable e Spencer
Tracy se esmurram e «Alma Negra», onde James Cagney deu um formidável
direto r'm Stevo Cochran em lugar do aperto de mão com que as pessoas nor-
malmente se saúdam.

FRANCA
Sob a égide do Institute Litteraire et Artistique de France foi constituída

uma Comissão Internacional para conferir anualmente um prêmio denominado
«Parideum» que será concedido ao filme europeu que mais contribuição trouxer
para o conhecimento em todo o mundo dos pontos fundamentais da civilização
do velho mundo. •

Martine Carol, Viviane Romance e Myla Parely ficaram de braços cruzados,
sem terem o que fazer, quando a censura proibiu a continuação da filmagem de
«Persianas Fechadas», de De Sanctis.

(Cont. na pág. 34)

O cineasta americano Joseph Kaufman ao desembarcar, é saudado pela cs-
critora e fazendeira no Brasil, Joan Lowell Bowen



O QUE A TELA
NÃO MOSTRA...

por LÍVIO DANTAS

Mais de vinte anos depois de filmado, "Êxtase" continua provo-
cando confusão. Como sempre o móvel do escândalo é Hedy Da-
mar e Hedy Lamar despida, o que evidentemente não é a mesma
coisa. Diz-se que a linda austríaca já se penitenciou demais de seu
erro, inclusive comprando todas as cópias do filme ao alcance de
sua bolsa. A confirmar-se, entretanto, o que anda propalando o
produtor tcheco, Joseph Auerbach, que diz produtor da película,
Hedy não precisa mais se incomodar com a vergonha de Êxtase",
pois, segundo êle, não foi a estrela quem apareceu em trajes de Eva
em algumas cenas do filme e sim uma "stand-in". Resta-nos sa-
ter se Fraulein Lamar contava com esse desfecho, que representa-
ria para seu pecadilho uma verdadeira água lustrai, ou se vai de-
fender nos tribunais a legitimidade de um fato que, de resto, cons-
tituiu a maior fonte, de publicidade em torno de sua pessoa.

Anselmo Duarte esteve recentemente na crônica policial envol-
vido em um caso em que não tem a menor culpabilidade — é bom,
que se diga a bem da verdade. Anselmo é um rapaz que se devota
inteiramente a seu trabalho e esses pequenos contratempos outra
coisa não representam que o incômodo tributo que a fama lhe cobra.

Nem Louella Parsons nem Cassandra nenhuma do mundo poderádescobrir o que Rita Hayworth está querendo. Quando se pensa quea Gilda vai se plantar em Hollywood e se dedicar com afinco à sua
carreira, mete-se de inopino em um transatlântico — como con-
vém a uma artista que se preza — e se larga para a Europa. Sabe-
se que ela terá que decidir entre Ali Khan e o cinema. Ou será que
quererá unir o útil ao agradável?

Entre os quatorze perfeitos cavalheiros do cinema, Loret-ta Youngincluiu Tom Lewis e Ricardo Montalban, respectivamente maridoe cunhado da estrela. Nunca é demais uma propagandazinha da
família!!.. .
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Yvonne De Cario que vai ficar para titia aprende com Bock Hudson, num dos
intervalos de «Anjo Escarlate», como colocar uma fralda num bebê, trabalho

que talvez nunca chejçue a realizar
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Positivamente, Yvonne De Cario vai ficar para titia. Numa terra
onde as moças casam "entreaberto o botão, entrefechada a rosa",
como diz o poeta, Ivonne caminha para os seus trinta anos sem sa-
ber o que é um "conjugo vobis". Meu Deus do céu, onde está a ra-
paziada de Hollywood?!

Uma mulher discutida, vá lá! Enfim, não é todo mundo que seaprofunda nos arcanos de uma mulher. Mas um homem discutidodeve ser algo de muito sério. Pois Marlon Brando é discutido, mi-nha gente! Duas pessoas não se juntam na cidade do cinema senão
para falar desse rapaz: porque a voz de Marlon Brando, o físicode Marlon Brando, as manias de Marlon Brando, parati... pata-tá... E o rapaz haja a fornecer motivos. Agora está estudando can-to, entre os intervalos de "Julius César", o que está deixando MárioLanza com a pulga atrás da orelha...

Ja sabemos porque Greta Garbo aparece semanalmente nas ca-pas das revistas européias. E' que somente agora estão sendo exi-tndos por Ia (pelo menos na Alemanha e Áustria) filmes como "A
Dama das Camélias" e "Rainha Cristina". Fora disso, os europeusgostam mesmo da "esfinge sueca", como gostam de tudo que sejaindecifrável, de Nostradamus a Picasso

21
fl

x VífflK

Greta Garbo 1952 passeia na «Cote D'Azur»

Lionel Barrymore, que emprestou seu camarim a James Mason,durante a filmagem de "O Prisioneiro de Zenda", finalmente en-controu-se com o ator inglês. "Um rapaz muito agradável", disseaarrymore, Quando eu o vi falar no telefone pensei que êle fosseum sujeito áspero, teimoso e "rascível". Um amigo de Barrymoreque estava ao lado. siiblinhoy: "vejam só quem está falando
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ELENCO
Zapata .Marion Brando
Josefa  Jean Peters
Uufemio • • • Anthony Quinn
Fernando .. Joseph Wise-

man
Don Nacio.. Arnold Moss
Pancho Villa Alan Reed
Soldadera . . Margo
Mádero ..... Harold Gordon
Pablo  Loa Gilbert
Sra. Espejo. Mildred Dun-

nock
Huerta  Frank Silvera
<pia  Nina Varela
Sr. Bspejo.. Florenz Ames
jUap.atista . • Berhie Gqzier

CORPO TÉCNICO

Produtor. Darry F. Zanuck —
Diretor, Elia Kazan — Argu-
mento, John Steinbeck — Di-
roção Musical, Alfred Newman
— Música, Alex North — Dire-
tor de Fotografia, Joe MacDo-
nald, ASC — Direção Artísti-
ca, Lyle Wheeler, Leland Fui-
.]cr _ Montagem, Thomas Lit-
t.Je, Claude Carperiter — Edi-
tor Fümico, Barbara McLean,

. A CE — Direção do Guarda-
roupa, Charles LeMaire — Fi-
gurinista, Travilla — Orques-
tração, Maurice de Packh —
Maqúilágem, Ben Nye — Efei-
tos fotográficos especiais, Fred
Sersen — Som, W.D. Flifk,
Roger Hémari — Uma produ-

ção da 20th Century Fox

Ao ornamentado palácio do presi-
dente do México, Porfirio Diaz, no co-
mêço de nosso século, chega uma de-
logação de índios do Estado de Mo-
rolos para uma audiência com o pre-
sidente. Dei.cando suas armas a por-
ta são eles escoltados até a presença
de' Diaz a ejuem eles fazem um apelo
para que lhes sejam rpstitmdas as
terras que lhe haviam sido tomadas
pelos «potentados» que lhes haviam
deixado só os morros pedregosos on-

« de era impossível plantar o milho pa-
ra suas tortilhas. -'

Dirigindo-se a elos, chamando-os de
«meus filhos», o astuto ditador diz-
lhes que só o tribunal poderia deci-
dir a questão, sugerindo que, antes
deles iniciarem qualquer ação judi-
ciai estivessem certos de terem veri-
ficado as divisas de suas terras e te-
Ias comparado com os títulos de pro-
priedade.

Um persistente membro da delega-
ção, Emiliano Zapata, responde-lhe
que eles precisariam então, da autori-
zação presidencial para poderem atra-
vessar as recém-cohstruídâs cercas de

i fim de medirem suasarame farpado,
terraF.

Diaz se recusa a dar esta
ção e irritado contra Zapata

autoriza-
cuidado-

samente circula o seu nome com a
pena como se quisesse gravá-lo .para
sempre na memória...

Num campo perto de Ayala, no BjS-
tado de Morelo.s, Zapata e seu irmão
Eufemio cortam os arames ía,rpario3
das cercas permitindo que os maios
penetrem para examinar ás suas ter-
rasP Soldados montados atacam-nos
atirando sobre os homens, as muliie-
res e as crianças, à metralhadora.
Emiliano consegue imobilizar o atira-
dor lacando-o, como também a me-
trálhádora. Só as.sim conseguem os
pobres camponeses escapar. Começa
daí ? perseguição a Zapata. Em seu
esconderijo nas montanhas escarpa-

dás, Emiliano, Eufemio, Pabloj-e;¦ sua
companheira a «.soldadera» sao sui"
preendidós pela visita de um fsXV*~'nho, Fernando Aguirro, vestido a mo-
da da cidade e trazendo consigo unia
máquina de escrever, modelo amen
cano, tipo J802.

Eufemio deseja matá-lo. Eimlian».
porém, sugere que êle apenas at""|
aos seus pés para intimidá-lo. mas.;
Fernando não desiste. Sua máquina,
diz êle, «é a. espada da mente». ^trazia notícias de Mádero; líder cia
luta contra Diaz. Êle mostra um y .
corte de jornal que trazia estampaüQ-

/ J
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o retrato de Madelo, e lê: «O dispotis-
mo de IMaz é intolerável». . . «Há mais
de 34 anos que êle tem governado com
a mão cruel de um tirano».. . «A ver-
dadeira significação da democracia
há muito foi esquecida no México»...
«As eleições são uma farsa»... «Para
restaurarmos a liberdade do Mexiço
devemos derrubar o tirano»...

A pessoa que escrevera essas pala-
vfas, diz Fernando, fora Francisco
Madero, que estava em Texas plane-•jando derrubar Diaz. Émiliano nao
sabe ler mas gosta da expressão e da
-"jsionomia de Madero. Êle envia Pa-
blo ao Texas para olhar para Madero -

e ver se podiam confiar nele, pois,
«um retrato é apenas um retrato»...
«Se você gostar dele, diga-lhe que o
reconhecemos como o líder da Revo-
lução». _ .,.

Enquanto Pablo está fora, Emilia-
no e Eufemio vão sorrateiramente à
Ayala à noite e seguem a senhorita
Josefa Espejò e sua tia até a igreja.
Josefa diz a Émiliano que não tem
intenção de se casar o terminar -os
seus dias lavando roupa,-.pratos e fa-
zendo tòrtilhas" como uma índia.....
Uma jovem respeitável deseja vivei»-
uma vida segura', protegida, tranqüi-x
Ia e de preferência com um homem ri-
co. «Volte quando 

"puder oferecer-me
isto». Émiliano promete voltar e am-
bas as mulheres, tanto Josefa como a
tia confessam que gostam dele.

Procurando se reformar por causa
de Josefa, Émiliano procura o rico

Don Nacio, um amigo para quem êle
costumava comprar cavalos no passa-
do. Don Nacio usa de sua influência
para desfazer as acusações que pesa-
vam sobre Zanata e este volta a tra-
balhar para êle.

Nas cavalariças, Zapata fica morti-
ficado ao ver que os cavalos são mais
bem alimentados do que as crianças
Aztecas que trabalhavam lá. Quando
o encarregado das cavalariças apanha
uni garoto faminto roubando a comi-
da de um dos cavalos e o espanca bru-
talménte, Zapata corre em socorro da
criança e a defende com tal violência
que teria morto o cavalariço se não
fôssé por" Don Nacio que o impede.

Don Nacio força Zapata a pedir des-
culpas e lembra-lhe que «êle não po-
de ser a palmatória do mundo». Don

Nacio insiste para que Émiliano vivo
de. acordo com a sua nova posição e
peça ao Senhor Espejo a mão de sua
filha.

Enquanto eles conversam, Pablo e
Fernando aparecem. Pablo aprovara
Madero e Fernando espera uma men-
sagérri de Zapata para Madero. Zaoa-
ta responde: «Diga-lhe que. procure
outro homem». .. «Não quero ser a
palmatória, do mundo...» Isto enfu-

rece Eufemio que não pode compre-
ender* porque Zapata deseja Josefa.
«Não só ela nao é bonita como é inte-
resseira»..'....

Mais tarde Zapata se encontra com
dois soldados montados conduzindo
com uma corda ao pescoço vim velho
índio chamado Inocente. Inocente ha-
via cometido nada mais do que o
grande crime de atravessar a cerca,
durante a noite, para plantar o seu'
mi'ho. Émiliano se volta contra os
soldados que fogem arrastando o po-bre Inocente... Quando êle consegue
cortar a corda, já Inocente está mor-
to. A fisionomia de Zapata se contrai
de revolta... Êle vai à casa do sr. Es-
Pejo pedir a mão de Josefa e quandoé rude e insultantemèntc recusado,

sai como um trovão da casa... Nessemomento, é capturado pelos soldados
que o procuravam pela sua interfe-
rência no caso de Inocente. Quandoeles tentam levá-lo prisioneiro', mar-
chandó entre os seus cavalos, simul-
tâneamente surgem de todos os iádos
centenas de índios que acompanham

o cortejo.
A procissão só pára quando vêem

ao seu encontro Eufemio e Pabio e
Fernando com um bando de homens
armados. Lívido de raiva mas impôs-
sibilitado de reagir, o capitão eseus
soldados vêem Émiliano ir-se embora
completamente livre. Aos protestosdo capitão que diz «isto é uma rebe
lião», Eufemio corta o fio íelegráf ico.

Sim, era uma rebelião... e na fa-
zenda de Don Nacio este último está
sugerindo que seus ricos vizinhos de-
volvam aos índios as terras que são
suas por direito. Émiliano Zapata ha-
via-lhe pedido que lhes falasse... Za-

pata vem à reunião para ouvir a res-
posta. General Cuentes levanta a pis-
tola contra êle, mas Don Nacio re-
freia o seu gesto. «Ao salvá-lo» diz o*
general, «você pode ter morto" milha-
res de pessoas ou a si próprio». Mo-
mentos depois, o arsenal de Don N'á-
cio é pilhado de toda sua munição
pelos homens de Zapata. Durante
muitos dias, os «Rurales» ficam de
emboscada, sem suas armas... Mu-
lher^s aderem aos Zapatistas, ajudan-
do a roubar munição, metralhadoras.
Um dia um garota é trazido à fren-
te de Zapata. Êle, como o seu chefe
havia laçado e tomado uma metra-
lhadora do inimigo. Como recompen-
sa Zapata lhe faz presente de seu pró-
prio cavalo. O rapazinho parte no
momento em que o sr. -Espejo se

aproxima acompanhado de oficiais
com o uniforme do exército revolu-
cioriário do norte. O sr. Espejo se
sente agora orgulhoso de Zapata e o
deseja para seu genro. Em compa-
nhia do.s oficiais está Fernando que
traz ordens de Francisco Madero pa-
ra que Zapata seja nomeado General
do Exército do Sul.

Assim, é com o prestígio de General
que Zapata vai visitar Josefa. Toda
conversação entre os dois é feita por
meio de provérbios. «Aquele que de-
seja uma boa mulher, traz o céu no

chapéu», diz Zapata finalmente. A

m

tia e a mãe de Josefa que ouviam a
conversação com anciedade, conside-
ram o último provérbio como um pe-
dido de casamento e suspiram alivia-
das. Pablo interrompe o idílio dos
dois com a notícia de que o Fresiden-
te Diaz havia fugido do país. Há
grande alegria e todud se abraçam.

Durante os festejos da abdicação de
Diaz e o noivado de Zapata, só Fer-
nando não se sente
mungando que só vê
nada completamente
nitivo...

Josefa e Zapata se casam. Zapata

feliz e fica res-
«meias-vitórias»,
gani.o ou defi-
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está feliz porque Josefa lhe está en-
sinando a ler. Madero está formando
seu governo na cidade do México.
Zapata vai vê-lo a respeito das ter-
ras, mas Madero insiste que elas se-
rão devolvidas de acordo com a lei e
não impulsivamente. Isto não agrada
a Zapata nem *ambém o oferecimento
que Madero lhe fêz de um rancho co-
mo prêmio de sua galhardia. Zapata
e Fernando estão convencidos de que
Madero não é melhor do que Diaz.
Depois que. os dois partem, um dos
generais de Madero exige que este
elimine Zapata. Madero se recusa.
Numa conversa com Pablo, Madero
promete ir a Morelos a fim de pro-
curar aplacar Zapata. Isto faz cem
que o general Huerta diga a um de
seus ajudantes que «Madero. o rato é
um louco por não matar Zapata. o
tigre».

Madero vai como prometera a Mo-
relos e persuade Zapata a depor as
armas. Mal o haviam feito, vigias
que o desconfiado Fernando havia es-
palhado em toda região vem dizer
correndo que o general Huerta e seus
soldados estão a caminho de Morelos.
A fim de provar a sua honestidade
Madero se oferece para ir pessoal-
mente ao encontro das tronas e fazê-
Ias voltar. Isto porém, é desneces-
sário porque os homens de Zapata.

retomando as suas armas, liquidam r>s
forças de Huerta.

De volte ao palácio, Madero se tor-
na um verdadeiro prisioneiro dos sol-
dados de Huerta. «guardando-o para
sua segurança», diz-lhe um dos solda-
dos. -,___.

(Cont. na páff. 34)
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Leonida Moguy é um homem que dedicou sua vida à
resolução dos problemas que afligem a humanidade. É um
Homem que ama o próximo, pondo ao seu serviço a sua
.fértil inteligência, o seu conhecimento dos homens e das
coisasj a experiência conquistada durante anos de fastidio-
so trabalho, sua sensibilidade de artista e de educador,
tudo isso êle oferece à humanidade para minorar as suas

A grandes ou pequenas misérias. Moguy atravessa o cinema
tentando dar ao homem aquilo que êle precisa, quer ali-

. viar as suas penas e cultivar a confiança pessoal. É um
dos poucos diretores cinematográficos do mundo que está

s. convicto da importância social-educativa do cinema e nun-
ca traiu o seu princípio. É por isto que êle reteu o "record",
na atualidade dos filmes otimistas, aqueles que infundem
ânimo e coragem para a vida. Nós atravessamos uma época
difícil e o cinema deve contribuir para dar ao homem força
a 

ara superar as adversidades do tempo. Este é o credo de
[oguy e sua atividade sempre esteve no campo daquele quecrê :ieja necessário para o bem da humanidade ! A força

moral para resistir as vicissitudes e a esperança de um
melhor porvir. Por essas idéias êle luta desde 1937, quandocomeçou a enfrentar com o cinema o problema ainda atual

; da juventude transviada e de sua reeducação. Lembramos
do seu filme "Prisão Sem Grades" (Prizione senza Sbarra),: com Corine Luchaire. A contribuição trazida por Moguy
com êsle filme foi incalculável, a resolução do problema.

As discussões intermináveis trouxeram o benefício da re-
visão dos sistemas das casas correcionais em toda a Eürp-
pa. Com estes resultados magníficos Moguy se sentiu com
coragem para enfrentar outros problemas sociais. Chegando
à Itália, o diretor francês foi acolhido com entusiasmo pe-
los seus admiradores, mas êle não ia a passeio à Roma dos
Césares, ia como um deles, encetar a batalha de "Amanhã
Será Tarde Demais", ou de chamar a atenção do mundo
para os problemas da educação sexual da juventude e ago-
ra vence outra batalha com o atual "Amanhã é Outro Dia"
em que ataca o suicídio, que o impressionara há muito.
Lendo as estatísticas sobre suicídios e tentativas verificados
nos últimos tempos, chegou à conclusão que deveria dedi-
car uma grande obra ao fenômeno social que mais impres-
siona na atualidade. Efetivamente os jornais noticiam co-
tidianamente os extremos gestos dos cansados da vida. Se-
ria doença ou sinal dos tempos. Compulsando as estatís-
ticas constatou que o maior número de suicidas são me-
nores ou gente relativamente jovem. Precisava entretanto
para o filme um motivo de interesse universal. Avaliou o
problema à superfície e profundidade, chegando porém ao
argumento de "Amanhã é Outro Dia".

O problema do suicídio é particularmente sentido hoje
em todo o mundo. Na Itália, por exemplo, a crônica regis-
tra uma média de circo por dia. Por que tanta infelicidade?
Porque —perguntamos consternados— homens e mulheres,
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n^1! o3c a,-nda q»ase crianças, tolhem o curso da própriavida? Serão ou seriam realmente insolúveis òs seus proble-mas? Como chegamos a tal debilidade mental? Como in-culcar nestes seres quase perdidos a esperança de um me-lnor amanhã? A cada uma destas perguntas Leonide Mocuvse propõe a responder no seu filme "Amanhã é Outro Dia'',com o qual êle espera dar aos desorientados e aos infelizesdesta terra, uma orientação, mesmo aproximativa, da vidaque conduz a serenidade. O que se propõe Moguy não é fá-cil. O problema é vasto e tem profundas e misteriosas raí-zes difíceis de extirpar. Todavia o empenho com que odiretor enfrentou o assunto, atesta a sua vontade de pres-tar um serviço à humanidade atormentada. É isto que con-ta : a vontade de fazer bem. A vontade que, hoje, falta àmaioria dos homens que levaram o mundo aos caos em
que se encontra c que pode ser o começo do fim. Por issoa atividade de Leonide Moguy e o seu filme de paz o seuestorço para reconduzir, através do cinema, a humanidadea estrada da razão e da resolução dos pequenos e dos gran-des problemas do homem, encontra em todos os homens deboa vontade, todos os encômios e o desejo de que seu exem-
pio seja seguido por outros diretores e outros homens res-
ponsaveis em todos os campos da atividade humana. Osfilmes de Leamde Mcguy se caracterizam pelo extraordiná--o--./ ~— >..„. ......... ^,^A^j v.vi.1 a\jL uniu-rio poder oe lalar ao coração do espectador. Moguy é, pos-2, o único "regista" que se preocupa com ò pú-sivelmerite.

bhco, que adverte sobre suas tendências, examina as suaspreocupações cotidianas e procura dar as soluções comuma filosofia simples mas fundamental. Isto não quer di-zer que Moguy encoraje as más tendências do público por-que se fez alguns desvios morais ou de cultura é porque êletem sob o seu controle o público como um guia paternalCremos que o sucesso do filme, seja pelo seu grande amora humanidade sofredora c pela extrema bondade de suaalma. Alguns o acusam de fazer mais concessões ao públi-co do que à arte. Mes basta dar uma olhadela à atividadecinematográfica de Moguy para compreender imediata-mente que a acusação é injusta, arbitrária e ridícula. Êlelez tanto bem à humanidade e, só algumas vezes não sepreocupu excessivamente em o resultado artístico dos seus1 ilmcs como desejávamos. Para Moguy é muito mais im-portante resolver um problema social e humano que umproblema artístico infrutífero, quando se restrinja a êlemesmo. Vista deste ângulo, a obra do célebre diretor é desuma importância, paira mais alto do que aqueles de fundoessencialmente artístico porque Moguy se coloca sob a égideda fraternidade humana e da paz social. Possivelmenteestas afirmações podem parecer graves à primeira vistamas não o são; Moguy não quer reneger o valor da arte'mas, quer chegar depressa ao ponto que quer atingir. Moguyolha direito o objeto e atinge-o de um só golp. So o
(Conclui na página 3í)1 4
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A CENA" RESPONDE
Marco Antônio (Niterói) — «...po-

deriam publicar na capa a fotografia
de Jane Wyman?»

r — A direção da revista anotará
seu pedido.

S. M. ltibeiro (Distrito Federal) —
«...com relação a «Quo Vadis», o que
está impedindo o seu lançamento?»

R — Consta-nos que o filme Mão
poderá ser exibido pelos preços co-
muns, estando a Metro rse batendo
para conseguir a majoração dos in-
gressos para sua exibição.

Rita (Maceió) — «...como consegui-
rei uma fotografia de Cyl Farney».

R — Escreva para: Atlântida Ci-
nematográfica, Rua Visconde de Rio
Branco, 51 Rio.

Orlando (Distrito Federal) —
«...Shirley Yamaguchi é americana ou
japonesa?»

r — De nascimento não é nem uma
coisa nem outra, pois nasceu em Foo
Chung, na China. Entretanto, seus
pais são japoneses e toda a sua vida
decorreu no Japão em cujo cinema ela
é uma figura de destaque. Seu pri-
meiro nome é Yoshiko mudado em Hol-
lywood para Shirley.

Ana Maria (São Paulo) — «...em
minha ficha sobre Barbara Stanwick
consta como último filme «Só a Mu-
lher Peca»; estarei certa?»

R — Sua ficha está perfeitamente
. em dia. «Só a Mulher Peca» (Clash

by Night), que será exibido aqui no
Rio ainda este ano, é de fato o últi-
mo trabalho da Stanwick.

José Roberto (Marília) — «...qual
o elenco completo de «Romeu e Ju-
lieta?»

R — «Romeu e Julieta», produção de
1936, dirigida por George Cukor, mú-
sica de Herbert Stohart, cenografia
de Cedric Gibbons e com os seguintes
intérpretes: Norma Shearer (Julieta),
Leslie Howard (Romeu), John Barri-
more (Mercuzio), Basil Rathbone (Te-
baldo), Andy Divine (Pietro) Regi-
nald Denny (Benvolio), Conway Tear-

lo (príncipe de Verona). Henry Kolker
(frei Lourenço) e Violet Kemble (se-
nhora Capuleti).

Terezinha (Recife) — «...qual o fil-
me que Allan Ladd - fêz com Loretta
Young?»

R — «Nunca é Tard » (And Npw
Tomorrow), 1946, direção de Irving
Pitchel.

C. Serrano (Ribeirão Preto) —
«...em que filme Gene Tierney está
trabalhando atualmente ?»

r — jsro tecnicolor da Metro -::Ply-
moutb Adventure» com Spenc r Tracy
e Van Johnson.

J. Martins (São Paulo) «...quais os
artistas que passaram pelo Rio em
1951-1952?»

R — Todos os que passaram para
o Festival de Punta dei Este e mais
alguns outros com destino certo para
esta cidade: Merle Oberon. Evelyn
Keys, John Barrimore Jr., June Ha-
ver, Arletty, Lizabeth Scott dentre os
que foram ao festival. John Wayne,
Ninon Sevilha, Maria Antonietta Pons,
Howard Keel, Káthryn Grayson e Ri-
cardo Montalban foram os que vieram
com endereço certo para o Rio. De
passagem apenas para outros destinos:
Madeleine Carrol, Maria Felix e Mona
Maris, além do célebre «cow-boy» Ho-
palong Cassidy.

Iara (Vitória) — «...Montgomery
Clift é casado? Qual a sua idaae e
por que não aparece mais freqüente,
mente no cinema?»

R — Montgomery Clift é solteiro,
tem trinta e dois anos e só trabalha
nos filmes que lhe agradam. Atual-
mente está fazendo «I Confess» de Al-
fred Hitchcock.

A. Macedo (Recife) «...qual o íil-
me que Gilda Abreu tem em preparo?»

R — Do nosso conhecimento, ne-
nhum. Depois de «Coração Materno»
parece que a nossa diretora e atriz ne
desinteressou do cinema.
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O leitor S.M. Ribeiro está impaciente com a demora de «O.uo Vadis». Conten-

temo-lo com esta expressão de Robert Taylor no filme
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Fliane Lage, viverá um difícil papel em «Sinhá Moça»

A CENA MUDA — 3-10-52 — Pág. 20

CINE-CRÍTICA
DO LEITOR

PRODUÇÃO EM MASSA
Para que o cinema nacional venha a se impor aqui no Brasil, e no exterior,

necessário se torna que se produza em massa. Promessas de produções há e
muitas, porém nem a terça parte destas é cumprida. Tomemos por exemplo a
Cia. Cinematográfica Maristela. Esta companhia na época da sua fundação, fêz
publicidade de um vasto programa de realizações. No entanto da companhia de
Jaçanã, só se ouve falar era «Simão, o Caolho», de Cavalcanti, do qual os brasi-
loiros esperam muito. O mesmo se dá com a Atlântida que promete-nos «O jogo
do bicho» ou «Amei um bicheiro», de título sugestivo e de grande interesse po-
pular. Só. Nada mais. Da Brasil Vita-FHlmes, Flama. Orbis Fiimes, Filmoteca
Cultural, Cinédia, Horizonte Produções Cinematográficas, nada ou quase nada
se ouve falar. Assim, os exibidores não poderão dar cumprimento à lei da obri-
gatoriedade do-filme brasileiro. E' preciso produzir. Bons argumentos, bons
diretores e bons artistas não nos faltam. Mas vamos produzir filmes bons, fil-
mes dos quais nos possamos orgulhar. Deixemos de lado o cinema chanchada,
e procuremos fazer com que o cinema nacional transponha as nossas fronteiras
e se imponha no mercado mundial.

Para que procurarmos no filme carnavalesco o meio fácil de se conseguir su-
cesso de bilheteria? Não nos faltam bons argumentos, torno a repetir. Há a nos-
sa tão grande e tão rica literatura, o que bem poucos países podem se gabar de
ter. Procuremos transportar para a tela os personagens de José de Alencar, Ber-
nardo Guimarães, Joaquim Manoel de Macedo, Martins Pena,'D. Júlia Lopes
de Almeida, e por que não falarmos também dos nossos escritores contemporâ-
neos como Suzana Flag, Sra. Leandro Dupré, Lazinha Luís Carlos de Caldas
Brito, Emi Bulhões, Clarice Lispector, Gilda de Abreu, Érico Veríssimo, Viriato
Corrêa, Otávio de Faria, Oswald de Andrade, José Conde, José Geraldo Vieira,
Benjamin Constalat, Ivan Pedro Martins e tantos outros?

A cinematografia portenha filmou, e com inegável sucesso: «Olhai os lírios
do campo», «D.us lhe pague», «A Marquesa de Santos» c «Éramos seis», e con-
tinuando interessada em nossa literatura, filmará, segundo soube: «Caminhos
Cruzados» e «A mulher que fugiu de Sodoma», de Érico Veríssimo e José Ge-
raldo Vieira, respectivamente. Por que não imitarmos o cinema platino? Ro-
mancos como «Mundos Mortos», «Luz e Sombra», «Mestiça», «O tronco do ipê»,
«Naufrágio no porto», «A virgem da macumba», «Núpcias de fogo», «O tempo e
o vento», «O retrato», «Foge a luz», «Anoiteceu na charneca», «Os filhos do des-
tino», e muitos outros esperam a sua transposição para a tela.

A maior produtora brasileira, a Vera Cruz, voltou agora os olhos para a lite-
ratura nacional, e está rodando com a nossa grande Eliane Lage no principal
papel, o belo romance de Maria de Zone Pacheco Fernandes: «Sinhá Moça». Já
antevejo o êxito de «Sinhá Moça». Creio que será um grande filme. O papel que

(Cont. na pájr. 34)



f-_r Cena
illÉllII - WimmmmWiÊÊMÊê
'/WszmÊê/sê ¦ ' 'WÊÊ
Éj ^^^»- ,, 'WÊw

I *$%&&* ', s*'^''MÉjÈk

*?ÊÊÊÊê$$-*'}-*'' - ^ÉiiflBfmmm WÊLW
WÊÊm 77 - mÊ$mmm?"- '.-¦'- , /bBbB
'WÊÊÊÊÈÊm ¦¦ máWM m%mm

wmyy.

mm

;-„ - , '""'"'^ "'""¦¦-.

êwmÊ? ' ííÉÉhI Bsüll iiiiÉlllll ¦*. 4oiÍfeTr*niiJ ^MBBHBJBlíBffiilIlflMMWJEBB^': w™^ * to*ms&.-.

£ '* 
^r* III1I1ÉÍ1 HsÜ Wlllllll 1 lllilll BkÍ_ÍÍÉ&.\ __

yym jmiiJMS is m<^llÉ_l lllilll 1 1 ' ¦$*&?& _9l^_HlP^B 999N9PJ1Í / \ \ / ' 1 > A -I
ywiJ^mA ^M^y^ tI iiif^iíti^r^PilMiftimfll^SgT^^ r*7\v 'Tpt^^Tiá. 

^^^^:.y: «^.--S| j-ay^E V _ -/ I i I V 1 i I 1 L.Z A.

——^r~— ••- -^    A



tmmmimim^^^^^^^^^^

R§§H H^^^^Sr^^" Cí*»K ¦•¦• ^^jn -JBl ^v "¦ **""<¦ ¥ ^^.^^k ^^V *'+-*2' ^^B^^ÊKB^mKi<^Ílí.í^M^Mm^MMMMM3MMMMmíOymS
jm/m&ESS8&S3mmm^^m[<Btèy&£ '-¦.^¦.vBS' J? ¦ •-'Jfc' -• xtaig>ffi.b .¦¦¦¦' .¦.'¦¦.'.' .¦¦ '.^8Eo3HBH^K^^Í>^qp^fc KBig :'r??^i^^ff>W':^BSwiwfiKSfc'v.''*:^:^>v Bfi&^o^^fiflBBiBoWWBIF^*^*^^^^^^?^^X<N*M<^V''"'•'•*''"'' ¦'¦'•"' *flB* *^ >'*Mg---^g«^-:-:->-: i^^1" *". «""¦«"¦mi "WK ¦¦- ¦¦• .•. •.-.- ¦• .-""•¦v ¦¦ ¦• ¦ -. vy ¦¦<»¦*»>¦ yV;: ¦:¦; ¦: ¦ X;:;gre:Ii»WTffff™*™T™*nlHWtTlM

CIRO MONTEIRO, com leves sopros,-procura esfriar um pedaço de churrasco. Germano «Peladinho» e Dirce Bel-
mont aguardam o momento de cair de aueixo na carne de espeto...

OS GRANDES FESTEJOS

FESTIVAL AUTOMOBILÍSTICO
Em cooperação com o Automóvel

Clube do Brasil, a A.B.R. realizou,
no «Dia do Rádio», o «Primeiro Fes-
tival Automobilístico do Rádio», quvcontou com a colaboração de volantes
e motociclistas desta e dá capital ban-
deirante. Apesar dos cartazes que to-
maram parto nas provas o do modo
emocionante com quo as m.smas fo-
ram disputadas, a verdado manda quese diga que o grande público que co-
meçava a ser despejado dos elétricos
da Central e dos coletivos da Light.
queriam era assistir à Ginkana, tam-
bém programada para aquêlr? dia, cia
qual participariam figuras de inegá-
vel popularidade nos círculos radio-
fônicos. Assim mesmo, não regatea-
ram aplausos aos disputantes das pro-vas que abriram as festividades na
Quinta da Boa Vista.

OS OBSTÁCULOS DA GINKANA
Como se poderá ver na lista de obs-

táculos da Ginkana, o povo estava com
a razão, ao aguardar com ansiedade a
primeira disputa no gênero entre ra-
dialistas:

l'~ — O condutor e a acompanhante
deverão saltar do carro (desligar o
motor) e dançar u'a música cm volta
de uma mesa.

2o — O condutor deverá encher uma
bola de borracha, que a ajudante de-
verá estourar, devendo saltar ambos
do carro.

3"? — A ajudante coloca um capuz
sobre a cabeça do motorista e lhe en-
trega um bastão, com o qual êle de-
verá, nó prazo de um minuto arre-

do 6 i DIA do RADIO"
OS FÃS TOMARAM DE ASSALTO A QUINTA DA BOA VISTA
* CARLOS BRASIL E ÍSIS DE OLIVEIRA, A DUPLA VENCE-
DORA DA GINKANA • SHOW E CHURRASCO SIMULTÂNEA-
MENTE * FECHO DE OURO PARA A "SEMANA DO RÁDIO"

Reportagem de M. S.

Como se esperava, alcançaram o
maior brilhantismo os festejos que a
Associação Brasileira de Rádio reali-
zou, domingo, 21 de setembro, na
Quinta da Boa Vista, como encerra-
mento das comemorações da «Semana
do Rádio». Apesar do céu côr de clium-

Fotos de ALBERTO FERREIRA

bo prenunciar pesadas chuvas, os fãs
não se intimidaram e, com aquela
força de vontade que todos nós co-
nhecemos, compareceram em massa à
antiga residência imperial a fim de
assistir ao desenrolar das festividades,
que foram muitas e interessantes.
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ÇARMÉLIA ALVES e Dirce Belmont assinam a lista de presença para participarda empolgante Ginkana. Ambas não obtiveram boa colocação
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«CHACRINHA» e o Pato Preto travestido de «princesa oriental» deram a nota cômica dos festeios
do «Dia do Rádio». Tiraram em último lugar na Ginkana, mas foram muito aplaudidos

DEPOIS DE TER VENCIDO todos os obstáculosda Ginkana, classificando-se em segundo lugar,
JVIarlene ainda teve forcas para cantar alguns nú-

meros. Manoel Barcelos, solícito, fêz coro
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ENQUANTO A ESPOSA de Manoel Barcelos aguardava-a no volante, Carmélia Alves
|| táculos da Ginkana
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cumpre com êxito obs-

bentar uma pequena moringa cheia de
água.

4'' A ajudante deverá abrir uma por-teira, deixar o carro passar, f cliar
a mesma, abrir a segunda porteira,
deixar o carro passar novamente, Te-
cliar a mesma e voltar para o i.avro.

— Saltam ambos, deixando desta
vez o motor do carro parado (desli-
gado), êle veste um avental, s rvindo
a ela uma Coca-cola, devendo a aju-
dante tomar iodo o conteúdo.

6? — O condutor salta do "carro e
apanha uma escada, abre-a, sobe e
procura badalar o sino suspenso, tra-
zendo tudo ao lugar primitivo.

7" — À distância regular deverá a
ajudante saltar do carro e procurarenfiar uma linha na agulha, tendo paraisso o tempo de um minuto.

8" — A ajudante deverá sair do car-
ro, vestir um avental e servir um café
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0 LOCUTOR José Renato custou a'inebrar o pote. Por isso perdeu uns
Pontinhos preciosos na disputa da

Oinkana

DEPOIS DA CINKANA e de cantar uns números no «show», Marlene não quis
saber de mais nada: entregou-se inteiramente ao churrasco, porque a fome não

faz graça para ninguém. ..

ao motorista que se acha '1o volante,
deixando a bandeja no mesmo local,
e voltando para o carro.

9<? — O ajudante salta do carro e.
diante do microfone íaz o seguinte,
de acordo com a sua função no rádio:
se locutor — canta uma música: :?e
rádio-ator ou rádio-atriz — uma s-u-
darão ao dia: se músico — canta uma
música: se cantor -.- uma naudaqão
ao dia.

MUITOS DERAM ^ÜLO

Para participar da Ginkana. insere-
veram-se nada menos de 33 radiais-
tas. Mas, naturâíment devido ao tem-
no ameaçador, muitos faltaram, como.
nor exemplo EnvMnhã Borba. Ruv
Rey. "Wahita Brasil Dalva de Olivei-
ra, Aerton Perlingeiro. Mary Gonçal-
•¦•es. Brandão Filho. Jonas Garrèt (cuio
carro sofreu um acidentei , Terezinha
Nascimento, etc.

MUITOS DERAM I*ôEO

Mrsmo com a deserção de alguns
cartazes, participaram da Ginkana
prestigiosos radialistas em elegantes
automóveis, que deixavam os fãs bo-
quiabertos. como Helena Sangivardi e

UM DOS OBSTÁCULOS da Ginkanaera badalar um pequeno sino. PauloGracindo cumpriu a exigência no
teinpo regulamentar, apesar da gran-de afobação...

Lolita Franca, numa bonita Pontiac
da primeira: Nestòr de Holanda, noAustin de sua propriedade, com Grací-nha como ajudante: Marilena Alves,na sua Nash, com o seu noivo GéberMoreira; TSa Malagutti Barcelos (es-
posa do presidente da A. B. R.). noseu Chevrolet, com a cantora Carmé-ha Alves: Armando Louzada, que não
disputou com sua esposa Simòne Mo-rais, como fora anunciado, no seu Mor-ris, com Dirce Belmont: Carlos Brasil,
na sua Dodge azul. -om a rádio-atriz
Isis d.' Oliveira; Abelardo xChacri-

Zfi e ZILDA COMPARECERAM em grande estilo à festa da Quinta da Boa
Vista. Mas apenas para comer o churrasco, acrescente-se,..

A CENA MUDA :i-10-52 Pai
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n r^AT MARI ENE-LPÍS DELFINO cumpre um dos obstáculos da Ginkana.
O CAisAL jiaitJ^JM-i J-tx^) Delfino 

queimou almgua...
A pressa era tanta que o . pobrtí
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DIRCE BI
réfrige

SLMONT,
ranté no prazo

aiudante de José Grossi, cumpre a exigência de sorver
de um minuto. Quase se engasgou a pequenina...

um

nlia» Barbosa, num carro de marca
desconhecida, todo enfeitado de carta-
zes e frutas, com o Pato Preto íanta-
siado de «Princesa Oriental»; o lo-
cutor José Renato, no seu Rover, com
a cantora Nora Ney; Paulo Gracindo, -
no seu De Soto, com a rádio-atriz Ja-
cira Gomes; Áurea Dórnell e José
Grossi numa modérníssima Dodge;
Marlene e Luís Delfino também numa
Dodge aerodinâmica; Germano «Pela-
dinho», na- Cadillac que comprou de
Manuel Barcelos, tendo como acom- "
panhante a cantora portuguesa Ester
de Abreu, e Doris Monteiro e Lúcio
Alves, também numa Cadillac elegan-
tíssima. :;.v-,

OS VENCEDORES .;
Passando os obstáculos com jnaior

classe, como se tivessem treinado prè-viamonte, a dupla Carlos Brasil e Isis
de Oliveira fêz o melhor tempo, sa-
g-rando-se vencedora da primeira Gin-
kaiía entre, radialistas. Em segundo
lugar colocou-se o casal Marlene "e
Luís Delfino e, em terceirOj figurou o
duo Lúcio Alves e Doris Monteiro.
Vale rxssaltar, ainda, que, durante "a
disputa - dessa interessante Girikaha'.

(Cont. na pág. 34)
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DISSE
ME-
DISSE

Dizem que o Raul Longras está
chateado porque o Antônio Maria,
nas suas irradiações esportivas, gri-
Ia goal igualzinho a êle.

Ao que parece, algumas estações
descobriram a pólvora: vão adotar,
em suas transmissões, o estilo da Rá-
dio Eldorado — poucas palavras e
muita música.

Há tempos, o pseudo-locutor Mário
Loredo declarou a um amigo que dei-
xaria o rádio porque arranjara «unia
dona boa, que lhe dava tudo». E, ato
contínuo, passou a criticar os radia-

ÂUl-lm I>ÒilNELL disputou a Ginkana com José Grossi.
iiffiandò a linha na agulha, com grande

nervosismo
A q t; i ia aparece e

ESTER DE ABREU foi a ajudante de Germano (que cor-
rèu com a Cadillac comprada de Manoel Barcelos) . Ei-la

cumprindo uma das exigências da Ginkana

Longras está por conta com o
Antônio Mário...

listas, dizendo que de maneira álgu-
ma pretendia voltar «a um meio tão
abjeto». Hoje, no entanto, êle está
todo fagueiro, ha Rádio Mauá, cha-
toando ;os ouvintes com a sua voz d<'
taq uara rachada.

•

•Hamilton Santos não ficou satisfei-
to' ...7.0 - -'saber que Aurélio Teixeira.
que ganhava tanto quanto êle ;(dois

-mil cruzeiros), reformou contrato
com a Tamoio pelo dobro daquela im-
portáncia, enquanto êic renovou pe-
Ia mesma coisa...

Diz-se que conhecido diretor da
mrm das maiores emissoras desta ca-
pitai teria dito a um amigo que es-
tava com vontade de deixar aquê;
posto e ser, apenas, diretor de rádio
teatro da estação! que dirige. Quem (
o heraem?

Si^undo as más línguas, a rádio-
ptriz Zezé Fonseca é a maior criadora
de casos no «broadeasting» carioca.
Ela não. olha 'caças; indispõe-se com
lodo mundo. Por isso — dizem —- o
seu cartaz anda tão por baixo...

Uma das mais conhecidas figura-
da Rádio Tamoio foi vista, há pouco,
na Rádio Nacional, à procura de ai-

guém importante nessa emissora. Pa-
rece que teremos uma grande sur-
presa no meio radiofônico, por êste::
dias...

MR. KILOCYCLO
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HILDA BARROS, a rádio-atriz que melhor sabe
chorar ao microfone, desempenha um dos mais
importantes papéis de «Os que não devem nascer».

Ela é a «Adriana», esposa de «Eourenco»

A verdade é que, depois de «Em Busca de Feli-
cidade», novela de autor estrangeiro traduzida por
Gilberto Martins, e «Renúncia», seriado de Odú-
valdo Viana, adaptada de um romance de Aluísio
Azevedo, o rádio carioca só veio a oferecer ao públi-
co uma história seriada de estrondoso sucesso, ten-
do mesmo superado as duas, com «O direito de
nascer», de autoria do cubano Felix B. Caignet, E
coisa interessante x coube à mesma emissora que
levara ao éter aquelas duas novelas — a Rádio. Nacio-
nal — apresentar o «Direito» (como era mais conhe-
cida), com o trabalho de alguns elementos que havi-
am participado de «Em busca da felicidade» e de
«Renúncia».

COISA NUNCA VISTA

Como se sabe, «O direito de
tado antes em diversos países
o sucesso foi marcante, dando
pitorescos que são-por demais

nascer» foi apresen-
sul-americanos, onde
margem a episódios,
conhecidos. Em yace

do acontecido, preparou-se terreno para o seu lan-

MAIS UMA
NOVELA
QUILOMÉTRICA
\ \ OS QUE
NÃO DEVEM
NASCER / /

FELIX B. CAIGNET FICOU MILIONÁRIO
COM AS SUAS NOVELAS • A NOVELA
QUE VÍTOR COSTA RECUSOU E QUE
PÉRICLES DO AMARAL NÃO TEVE DÚ-
VIDAS EM LANÇAR * ,lOS QUE NÃO
DEVEM NASCER" JÁ ESTÁ FAZENDO
SUCESSO * INTÉRPRETES DO NOVO
SERIADO DO NOVELISTA CUBANO'

Reportagem de C. S. Fotos de A. MIRANDA
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'-FIXANDO OS PAPÉIS de mulher má, Heloísa
Màfaldá personifica, na novela n'-' I do inteligente
Félix 15. Caignet, a bondosa genitora de «Advia-

na». Está cem por cento nesse papel

A VETERANA VITÓRIA BRASIL interpreta, com
grande classe, a paralítica «Clotilde», mãe de I-ou-
.renço». Sua interpretação é tão perfeita que ar-

rança lágrimas dos sintonizadores

camento no Brasil, após bem urdida campanha de
publicidade, toda ela feita em torno da figura .línl-
bolo do seriado — a preta Maria Dolores, a ma-
mãe Dolor* s do Albertinho Limonta. magistral-
mente interpretada por Yara Salles. Dessa for-
ma, à medida que se sucediam os capitules. íiiàis
crescia o entusiasmo popular em Corno do bem ur-
dido enredo de Don Caignet. E aconteceu, então,
•o mais condenável da história: até crianças, (pie >\á
pouco tinham deixado os cueiros, participavam
dos debates em torno da novela, criticando a ou-
sadia de Osvaldo Martins, sofrendo os sofrimentos
de Mamãe Dolores, odiando o preconceito de d. Ra-
fad, torcendo pelo enlace de Albertinho com Isa-
bel Cristina e chorando com a desdita de Maria
Helena. Por outro iado, cavalheiros sisudos e çir-
cunspectos, fingiam ler os jornais enquanto a no-
'•ela estava no ar... Outros, ante a reprovação dò
belo sexo, faziam comentários mordázes à «emoeio-
riant » apresentada pela Nacional. Assim, nasce-
ram as mais interessantes e deliciosas piadas sobre
o trabalho do cubano inteligente, que descobriu uma
verdadeira mina de ouro com a fabricação de nove-
las laerimejantes. No final das contas, a Rádio
Nacional batia o recorde de audiência no horário
dar 20 horas das segundas, quartaá e sextas-feiras.

x ¦' ¦'''¦ -' 'X ^^^^^^X^^^^^yX ¦XX^Mê&' si-$-"- 'J$í&:'''/ j&ffifS&m ys$M&ffl 
XZ*1 '^y.

HA3IILTON PACHECO é o intérprete de «Lou-
renço Antunes», pai que vive tremendo drama com
o nascimento de seu filho. Seu desempenho está

fazendo os ouvintes da Tamoio vibrarem

OUTRO TRABALHO DE CAIGNET

Em face do espetacular sucesso de «O Direito de
Nascer» no Brasil, os empresários do novelista cuba-
no trataram imediatamente de oferecer outro íra-j
balho do esperto Felix B. Caignet à Rádio Nacio-
nal. Vitor Costa, quando lhe foi apresentada a
novela, com o sugestivo título «Os Que Não Devem
Nascer», recusou-a. alegando que não acreditava
em novo êxito de audiência e que. como .iá foi
feito, lançaria uma história seriada completamente
diferente no horário do «Direito». Já o xbroadeas-
ter» Périclès do Amaral, diretor da Rádio Tamoio.
não foi da mesma opinião. Adquiriu a novela
com vivo entusiasmo, entregando a sua tradução
a Sílvia Autuori, esperando, com :<Os Que Não De-
vem Nascer», igualar ou mesmo ultrapassar o re-
corde obtido pela estação da Praça Mauá.

(Cont. na pág. 34)
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DANDRÊIA NETO, dono de uma plasticidade vo-
cal extraordinária, é o bondoso «Dr. Peral», mé-
dieo simpático, que procura orientar o jovem «Luu-

renço Antunes» para uma vida melhor

A CENA MUDA IÍ-10 52 Púa.
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ESTAS ACONTECERAM...
Numa das últimas audições

do programa "Calouros em des-
file", na Rádio Tupi, um candi-
dato que se disse "poeta repen-
lista", antes de ser gongado,
cantou a seguinte estrofe:

— Arranjei uma namorada
na estação de Kosmo
mas saltei em Cascadura
que fica mais prósmo.

personagens "Direito nascer",
através grandes salvas foguetes
num deslumbrante espetáculo
pirotécnico, animadas ouvin-
tes". (As. Pirotécnico) .

Locutores de toda parte, inclusive do Ceilão, que aparece ao lado de
Benjamin Wright

Da cidade de Visconde do
Rio Branco, Minas Gerais, o
"Repórter Esso", Heron Domin-
gues, recebeu o seguinte tele-
grama: "Cidade comemorou
con dignamente enlace Alberti-
nho Limonta-Isabel Cristina,

Quando inspecionava as obras
de remodelação do estúdio de
rádio-teatro da Nacional, o sr.
Vitor Costa, diretor geral dessa
emissora, respondendo a uma
pergunta, assim se manifestou:

— As obras durarão um mês,
e já inventaram até que o estú-
dio está todo assim, demolido e
na desordem do trabalho, por-
que "O direito de nascer" o en-
cheu tanto que o quebrou...

O RADIO ESPORTIVO EM HELSINKI
CENA MUDA não podia deixar de registrar uma opinião abalizada sobre o que

foi a campanha do rádio esportivo do Brasil nas últimas Olimpíadas, e a respei-
to procurou ouvir a palavra autorizada de Benjamin Wright, comentarista es-
portivo da Rádio Globo, que cobriu a campanha de Helsinki, e êle assim nos
falou:

Todos ainda se lembram da celeuma levantada aqui em torno
das transmissões radiofônicas, para o Brasil, dos Jogos Olímpicos
de Helsinki. A solução lógica, do próprio governo, com acatamen-
to pelo C.O.B., fêz com que o povo do Brasil pudesse acompanhar
o desenrolar das competiçõ es atléticas em que intervinham nossasrepresentações, vibrando com a vitória e se entristecendo na derro-ta. Nada mais interessante pois, satisfazer a curiosidade de mui-tos. esclarecendo, em parte a organização do rádio finlandês paraos Jogos Olímpicos, inicialmente devemos dizer que não pode-ria ter sido mais perfeita a organização do serviço radiofônico. Arepresentação de cada país, através o chamado "TEAM LEADER",após a chegada à Helsinki, entrava em contato com o Sr. LauriBoiclt na YELESR^DIO, e recebia cada elemento credenciado, oseu passaporte olímoico e um distintivo (BADGE), com a indica-cão "RÁDIO". Sem este passo inicial, seria impossível a quem querque fosse, efetuar uma transmissão, ou mesmo ter ingresso no lo-cal das competições. Toda e qualquer transmissão direta, deviaser requisitada com 24 horas de antecedência, sendo o "capitão"
obrigado a fazer o "BOOKING", sem o qual não teria sequer direi-

to ao ingresso no local. Exatamente à hora solicitada no "boo-
king", encontrava-se no ponto indicado: um operador e um intér-
prete na "posição de microfone" previamente indicada. Todas as
transmissões diretas eram também agravadas, sendo porém tam-
bém possível fazer o "booking" para somente gravar, o que era fei-
to no estúdio localizado no Estádio Olímpico. O "Pool" brasileiro
não teve um contratempo sequer, tudo correndo dentro da maior or-
dem e dos planos traçados.

Não chegou ao nosso conhecimento em Helsinki que tivesse ha-
vido uma reclamação sequer. E isto, notem bem, quando estavam

(Cont. na pág. 34)
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«Aquele célebre «Ela é noiva...»
de uni crem ¦ para a pele. continua
impávido a irritar o ouvinte, como
se aí estivesse estampada toda :f ca-
pacidade do autor». — Aluízio Rocha.«Em trinta anos de existência, o
rádio já fêz muita coisa no Brasil. A
sua influência no seio do povo é imen-
sa e sua contribuição para a unida-
de do país é de grande valor.-. --
Nelson de Souza Lima.

«Felix Caignèt é o tal! O bravo
escritor da «Pérola das Antilhas» é
hoje requestado por todos os brasi-
leiros que se sentiram tocados até o
fundo do coração com a sua extraor-
dinária imaginação, com o seu vul-
cánico poder criador, com a sua po-
tentíssima faculdade de narrar». —
I>ig

«Novela «Calvário de Aríete», da
Tainoio. Calvário da Aríete, uma oval
Dr> ouvinte é qvie é!» Marijô.

«Brício de Abreu está convencido
de que os cronistas radiofônicos con-
tinuarão cumprindo rua tarefa de vi-
gilância e que. abrigados sob a ban-
d ira da ABCR formarão uma plêia-de rio inteligência a seu serviço, pelanobil.itação ds nossa civilização e pro-
gresso». — Miguel Curi.

«Sintonizar uma estação de rá-
dio é coisa fácil. Mas, para ouvir os
programas que ela apresenta; é ne-
cepsário qun tenhamos muita paciên-cia». — Dymacau.

«O sucesso do baião é um suces-
y.n dr> Brasil, é a eclosão da poesia
virgem ria alma popular brasileira, é
a arte de todos, a mús:ca de todos
aqueles que habitam as semi-bárba-
ra? paragens desta imensa nação».— Rogaciano T^eite.

«Sobretudo através dos veículos
populares de divulgação (a imprensa,
o rádio e, já também, a televisão) pro-cura-se consciente e inconscini">te-
mente, disseminar conceitos dúbios,
pornografia disfarçada, falsa ciência
de cordel e bordel, humorismo de es-
goto e sarjeta». — Halley Alves
Bessa.

«O grande desenvolvimento dorádio carioca nesses últimos anos ori-
ginou casos e questões de aspecto pa-radoxal. Muita coisa estagnou, ficou
parada como charco. Muita coisa evo-
luiú. E alguma coisa cresceu como
rabo de cavalo...» — Dig.

DAQUI, DALI, DACOLÁ
Dentro da «Seqüência G-3» das

quartas-feiras, Paulo Raimundo está
apresentando um concurso que visa
selecionar um cantor ou cantora pa-ra integrar o «cast» da Tupi.

•
O trombonista Raul de Barros, que

se encontrava em São Paulo há mais
de um ano, assinou contrato com a
Rádio Nacional.,

*Fala-se que a Rádio Guanabara
criará seu próprio Departamento Es-
oortivo, cuja chefia seria confiada ao
locutor Jaime Moreira Filho.

•
Em lugar de «O direito de nascer»,

a Rádio Nacional está apresentando,
nos mesmos dias e horário, a novela
do mexicano José Vizacaino, em tra-
dução de Ivani Ribeiro, «Madalena».

•
Consta que Dircinha Batista gra-vara um samba com a orquestra deRoberto Inglês.

•
A Tupi lançou «Eis o exemplo», às21 horas da quarta-feira da semanatransata. Esse programa, de autoria

do locutor esportivo Rebelo Júnior,radiofonizará a vida dos pequenostrabalhadores e funcionários.
*Regressaram ao Rio. aoós rápidastemporadas pei0 nosso «hinterland»,

as cantoras Neusa Maria e VioletaCavalcanti e o Trio Madrigal
*

No programa «Campanha da Boa
Vontade»; de finalidade altamente hu-mánitária, A1z5rõ Zarur lançará em
mimei ra audição os versos do seu li-vro «Poemas ds Era Atômica», a ser
publicado em dezembro. «Campanha
da Boa Vizinhança», com sua mensa-
gem de solidariedade humana, estará
na Rádio Eldorado ainda este mês.•

An contrário do que se noticiou.Teimo D. Avelar não deixará mais
a Rádio Clube do Brasil, devendo re-

formar contrato com essa emissora
dentro de poucos dias.

*
A Rádio Tupi lançou, no horário

dos 10 às lOh. e 55mi.ii. dos sábados.
«Música e Romance», programa pro-duzido e apresentado por Wilton
Franco e Sílvia Maria.

•
O Presidente da República autori-

zou o funcionamento de mais duas
estações radiofônicas da rede Eldo-
rado: a Rádio Eldorado, de São Pau-
lo e a Rádio Eldorado, de Porto Ale-
gre. São, ao todo, cinco as emissoras
Eldorado, nn ordem seguinte: Distri-
to Federal, São Paulo, Rio Grande do
Sul, Bolívia e Paraguai.

Com o ingresso de Gerdal dos San-
tos na Rádio Clube do Brasil, o elen-
co de rádio-teatro da Globo acaba de
sofrer mais um desfalque.

*Assumiu a chefia do Departamen-
to de Divulgação da Rádio Guanaba-
ra o confrade Max Gold.

•
O Presidente da República autori-

zou a Rádio Excelsior de São Paulo
.i Transmitir através do canal de 670
quilociclos. atribuído à Rádio Nacio-
nal de São Paulo, enquanto perduraro convênio pelo qual essa emissora
do Governo está utilizando o canal
de 50 Kws. da Rádio Excelsior.

*
Ontem, às 18 horas, a Rádio Eldo-

rado lançou o programa de Alziro Za-
rur. «Mensagem do amor universal».
Ainda este- mês a caçula das emisso-
ms cariocas deverá lançar mais dois<-hroadcast-x>: um de José Mauro, ex-
clusivaniente musical, e outro de Jú-
lio G. Atlas, intitulado «Arco do tri-
unfo».

*'Fala-se que o locutor e rádio-ator
Wolner Camnrero. que pertencia ao
elenco da PRÃ-3, ingressará na Rá-
dio Nacional.

A CENA MUDA 3-10-52 Pús>. 2(1
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FRANCISCO CARLOS ESTUDOU durante quatro anos na Escola Nacional de Belas Artes. Como se pode ver, êíe aprendeu bastante no período do

64
curso.

OJÍREI dos BROTINHO
PINTA COMO

NTE GRA
FRANCISCO CARLOS JAMAIS PENSARA EM FAZER-SE CAN-
TOR * QUERIA SER ARQUITETO * FOI ALUNO DO PRO-FESSOR OSVALDO TEIXEIRA E É AUTOR DE BELOS QUA-DRQS, PINTADOS COM CERTA ARTE, NAS FIORAS VAGAS
n«eportagem de MILTON SALLES Fotos de ALEXANDRE MIRANDA

,,}// /^ãVP. n*10 goste da voz de Francisco Carlos. Há alguns, mesmo. que.
v. ,- J11sl-if!ear essa antipatia pelas qualidades vocais do exclusivo da Rádio
o-n .10nai' afirmain convicta mente que êle não passa de um carbono do Orlando
/// e cos^uma pecar na interpretação de diversas páginas do nosso caneio-
ptíi.": . •^con^ece, porém, que a grande maioria dos ouvintes não reza por
ci°.Kti ^^rtilha. e o moço Francisco Carlos, que ostenta orgulhosamente o titulo
aon 

S •^ro'uinüS>>> goza dos. favores de uma grande legião do fãs, que
ri ^jrrô Pressurosu ao^ locais em que êle exibe os seus vocais, filo próprio nãou<ísconJiêce que é atacado por muitos, e assim justifica as críticas que lhesao í oi tas:

km árvores que não dão frutos, não se atiram pedras...

CARIOCA DO GRAJAÚ
-|. conformação da caixa craniana do cantor, o sou jeitão desconfiado e ar-

jeüio indicam, à primeira vista, que êle é um nortista dos bons. Chico Car-
1 Pár'én1, tJra a dúvida do repórter, esclarecendo:

. •- fcou carioca, embora não seja da gema, pois a minha família n pernam-"Ucana. Nasci no bairro cio Grajaú. no dia 5 de abril, há vinte e seis anosPassados.
^«cmreciaa a naturalidade do vocalista, êle, calmamente como faz quase tudo.narra a sua vida:— O maior sonho de minha vida era tornar-me engenheiro arquiteto. Tantovlue, pouco depois de estrear as primeiras calças compridas, quando nada ti-nna para fazer, vagava pelas ruas, admirando as linhas do construções rosi-aeneiais, pensando, mais tarde, poder traçar a fachada de muitos prédiosiguais.

BBR>A?£g£v9Ji BBE^gftJaB S^^^E^^^^^^S&j¥íí % W^Kfl _o^Éfl b_9 _BmU_i

Iglí&í J^i 9k-^b99h9B

fflSSSp'" :^É___I 9WSK&SÍ$hÈ'- ? -í 9R 9_k9_Í bbB ¦ "25
í^-gV: HPJíá^â &/%&% -iBEr 9Hb__H bB

ÍS$y^W>Ç:-^â_|_B Bfl$^ "i^ :::.^^SHSfâí^&::'y<yy --J&Êã Ã9W^9 mmtmTy'¦:-¦¦¦:¦:¦ ' '¦ 'AvíSSssíjBflfl 
^B

'';:;7; .7: '^ ":"^" •¦!í3*K."1 ^&&^'' '¦'//:/

NOS MOMENTOS DE UAZER, quando não lê Machado de Assis nempinta bonitos quadros, brinca com a sobrinha, um encanto de menina
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CAFRI^HOSOS. rivOfUKANBCJ sempre.tirsr o má?;imo de sua voz, Chico Car-
los também ensaia em casa. Nessas ocasiões, é de ver-.sc como íjeme o seu pinho

t
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ONDK APARECE O CANTO

Chico Carlos continua com a palavra:
— Mas, nossa altura, sem sabor como, comecei, o exemplo do outros coliga»,

a cantar om festinhas familiares, saràus domésticos o a me esgüelàr no ha-
nheiro. Todos quantos mo ouviam, invariavelmente diziam: «Você vai 10113:0,
Chiquinho». Outros, quo ou considerava mais ousados, acrescentavam: «JÊaãe
menino acabará no rádio». Nossa época Orlando estava em grand,> evidônòio,
o eu não perdia vasa om interpretar para o ]iúblico restrito que mo aplaudia
o. festejava as canções mais em voga do «cantor das multidõ s». Assim, gra-
cas principalmente aos aplausos fáceis quo conseguia, senti morrer em mim
o desejo do ser engenheiro arquiteto.

A PRIMEIRA OPORTUNIDADE

O criador de «Olhos de Gato» atendo à sobrinha, uma menina peralta e
graciusa como poucas, e prossegue a narrativa:

 Tanto me disseram que (:u devia tentar o radio, que o meu futuro estava
nele e que tais, que, certo dia, valondo-me do um conhecimento, fui apro-
sentado a Anselmo Domingos. Sabia ser êlo, na ocasião diretor artístico da

verdadeiro amigo dos novos, por isso não tive pejo em
obtive a chance necessária para proje-
desejos de minha grande «torcida».

Rádio Tamoio, um verdadeiro amigo
pedir-lhe uma oportunidade. Assim,
tar-rm?, satisfazendo, dessa forma, os

FINALMENTE, O CARTAZ

O «Rei dos Brotinho» não é loquaz do natureza, porém, quando so trata de
atendor à curiosidade de um repórter, êlo fala pelos cotovelos, desde, ó lógico,
que seja crivado de perguntas.
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NO MOMENTO, ò jovem cantor í}c tantos sucessos da n<>ssa música popular não
pensa no verdadeiro amor. Motivo: as suas fãs dão-lhe muitas preocupações. . .

RECENTEMENTE, EM BEEO HORIZONTE, o jovem cantor recebeu excepcio-
nais homenagens dos fãs. Prova evidente de que é popularíssimo. Aqui êle

exibe a medalha que ganhou como «o melhor cantor de 51»

Muito tempo na Tamoio, Chico?Algum. O bastante para eu apanhar cancha, dominar completamente a
voz e tirar o máximo dela. Não me arrependo jamais dos m.3us tempos de
modesto cantor na PRB-7, embora ganhasse muito pouco. Aquilo foi uma ver-
dadeira escola para mim.E depois? — quisemos saber.Gravei alguma coisa, quo todos conhecem, embora o sucesso não tenha
sido lá essas coisas. Fiz uma temporada na Globo e, em seguida, ingressei
na Rádio Nacional, onde ainda me encontro como o primo pobre — isto é,
felicíssimo.

Nãc será necessário dizer que, desde então, o jovem cantor passou a bri-
lhar intensamente como um dos mais populares intérpretes dos nossos deli-
ciosos ritmos, merecendo, por isso mesmo, o cobiçado título de «Rei dos
Brotinhos».

ALUNO DE OSVALDO TEIXEIRA

Finda a narrativa do sua vida artística, Chico Carlos chamou a atenção do
repórter para alguns quadros que enfeitam a sua residência, ali no Jardim
Botânico, um dos poucos lugares aprazíveis desse Rio de Janeiro.Costumo pintar nas horas de folga — diz êle, um pouco a medo, como
se não tivéssemos gostado de seus trabalhos.

Acontece que nós tínhamos gostado, por isso fizemos a pergunta:Você já estudou pintura, Chico?Sim. Durante quatro anos.
E depois acrescentou, agora com um corto orgulho:E com um dos maiores pintores do Brasil, o professor Osvaldo Teixeira.
O criador de «Ai, ai brotinho» estudou a reação fisionômica do repórter e

prosseguiu:Fiz o curso completo da Escola de Belas Artes; do Rio de Janeiro, apreh-
dendo nosso t'-mpo o que se deve o o quo não so deve fazer com o pincel...Pelo que nos foi dado ver, êle aprendeu mesmo...

(Cont. na pág. 34)
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OS DISCOS
PREFERIDOS
Por
LUIZ VIEIRA

CASAMENTO SEM TOSTÃO
Baião — Araci Costa.

MULHER DE MINHA VIDA —
Samba — Francisco Carlos.

PAPAI ME DISSE — Marcha
Araci Costa.

MEU SONHO É VOCÊ —
Samba — Orlando Correia.

MEU CORAÇÃO É SEU —
Fox — Zezé Gonzaga.

AS MULHERES GRANDES —
Marcha — Jorge Goulart.

ADEUS ARACI — Batucada
Carlos Galhardo.

FALSOS BEIJOS — Samba
Elisete Cardoso.

Foi gravado recentemente nos Es-
lados Unidos por Dean Martin com
a famosa ORQUESTRA DE PAUL
WESTON, o samba de Black-Out e
José Maria cie Abreu, "Zing-Zing Zing-
Burii. Podem comprar o disco por-
que a gravação está esplêndida.

Um baião que dá gosto a
ouvir, "Peixinho do Mar", de
rico Campos, criação do cantor
lista Solon Sales. O baião
muito bem para animar uma
nha.
errar

gente
Anié-
Pau-
serve
festi-

Podem comprar sem medo de

Rafael de Carvalho fêz a sua es-
tréiâ no Mundo dos Discos, este mês,
gravando duas músicas de sua au-
toria. "Chô-Chô Canarinho", baião, e"Irapuru". Como autor o Rafael po-deria ter cantado muito melhor as
suas duas produções. Como disco de

SELEÇÕES

QUE TODOS
APRECIAM

CARTAS DE AMOR, na inter-
pretação de Lúcia Martins. ~k
ALGUÉM COMO TU, na inter-
pretação de Dircinha Batista. *CINZAS, do reoertório de Er-
nâni Filho. * 

' 
REMORSO, na

voz bonita de Flora Matos. -jAr
SOU TÃO FELIZ, do repertório
da encantadora Dóris Monteiro.
• VESTIDO DE NOIVA, na voz
de Francisco Carlos. * POMBI-
NHA ESTRANGEIRA, do repertó-
rio da queridíssima Emilinha
Borba. ^ Atenção. Todos os
números mencionados nesta se-
ção estão à venda na discoteca
da CASA RÁDIO RAMA, quetambém mantém uma seção es-
pecializada para atender os lei-
tores do interior pelo Reembolso
Postal. CASA RÁDIO RAMA, Rua
Sete de Setembro, 227 e 229.

HACR NHA M
de ABELARDO CHACRINHA BARBOSA

NOTAS AOS P E D A C I N H O S
? JL °,r^uestra d° Maestro Carioca embarcou para uma curta temporada no

boné. * Um verdadeiro milagre... Haroldo Lobo o Milton do o£c aS"rpouco para o carnaval do ano que vem. oliveira gravar

estréia está prá lá de bom. Ao Rafael
de Carvalho, o Chacrinha deseja me-
lhores gravações.

Newton Teixeira foi feliz na gra-vação de "Caso de Amor", um baião
de sua lavra. Neste número o can-
tor-compositor te.n a colaboração
cem por cento do Trio Mad>'igal, um
Trio de Respeito, que dia para dia
se firma no mercado de discos da
cidade.

"Doce
Ferreira
tônio e "Gato-Gato"
bem interessante, são

Melodia", choro
com palavras de

de Abel
Luiz Ari-

outro chorinho
as duas músi-

cas que formam o último disco de
Ademilde Fonseca, A Rainha do Cho-
i inho Brasileiro.

Agrada muito, muito mesmo, o Bo-
lero "Por Quanto Tempo", de Marino
Pinto, na interpretação de Waldyr
Calmon e seu Conjunto. Ao nosso
ver uma das melhores gravações da
fábrica de discos Star. Parabéns.

Se ainda não comprou, compre de-
pressa, bem depressinha, a Canção do
Imortal Catulo da Paixão Cearense,
gravada magistralmente por Estelinha
Egg, com grande Orquestra e Coro.
Tudo isso sob a direção do incon-
fundível maestro Gaya.

Lúcia Martins, com Orquestra, está
muito beni no samba-canção de João
Bené e Augusto Alexandre, "Suas Cai-
tas de Amor".

Um disco maravilhoso para os dan-
çarinos. Tomem nota. "Maricota Sai
da Chuva", de Marcelo Tupinambá, e"Vamo. Maruca, Vamo", de Jucá Cas-
tro e Paixão Trindade, duas criações
do Trio Madrigal e do Trio Melodia.
Está aí, um disquinho danado de gos-
toso... principalmente para dançar.

Agora atenção para as últimas cria-
cões de Luiz Vieira : "0 Retirante" e"Largo do Cafunça". O Retirante é o
lado forte do disco. Tem muito mais
classe.

Para as fãs de Zezé. Gonzaga, "Liris-
mo" e "Faz de Conia", "Ilha de Pa-
quetá" e "Meu Coração é Seu".

Duas cantoras estreiam este mês
em disco Continental. Juanila Casti-
lho e Isaurinha Camargo...

Gostamos da apresentação de Chi-
•q ninho e sua Orquestra no "Baião Ca-
çula.

As nossas fábricas de discos bem
que podiam dar unia oportunidade
para a "Orquestra Marajoara" do
maestro Rayniundo Lourenço, perten-•conte às Associadas do Rio de Janeiro.

Dois bons números do repertóriodos Anjos do Inferno, "X-odó" e obolero "Vem Logo". () último estáagradando mais. O conjunto do ir-requielo Léo Vilar já gravou duasmusicas para o carnaval.

Ha dias, na semana passada, ouvi-mos um samba de carnaval do Ray-mundo Olavo, que é uma L-leza. Osamba foi feito para Ademilde Fon-seca.
•

Nelson Gonçalves gravou uma bo-nita versão sobre o tango "A MediaLuz". O disco está ótimo Vale ana comprar. pe

QUADRO DE
HONRA
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A Guaráina "índia", ..ela duplaPaulista Cascatinha e Inhana, segundonotícias de fontes autorizadas," é odisco mais vendido de São Paulo,"índia" é de autoria de AssunciónFlores e Ortiz Guerrero, com palavrasem português por José Fortuna. Acom-
panhamentos do Conjunto Típico deSalinas.

A Orquestra de Danças do Maestro
Zacarias, também gravou em ritmo
bem dançante a bonita Guaráina"índia".

Figura hoje no r.osso «QUA-
DRO DE HONRA» a queri-
díssima Ademilde Fonseca,
pela sua incomparável inter-
pretação no Chorinho do
Abel Ferreira com palavras
de Luís Antônio, «Doce Me-
lodia», mais conhecido pelo
chorinho da «Buzina do Ca-
dillac». À A.demilde Fonseca,
aos autores, à fábrica, os
nossos sinceros parabéns.

Minha Nossa Senhora !

Hélio Chaves, o novo contratado do
elenco do amigo Vitorio Latari, gra-
vou muito bem "Novo Rumo", um
bonito samba

52, musicalmente
poderia se chamar

Naturalmente, t
sitores Europeus,
junto ao 5 nossos
mehtário sem comentários.

o ano de
falando, bem queo ano das Versões.

•abalho dos .compo-
Argentinos, Chilenos

discotecários : Co-

Ary Monteiro,
ba-canção de
Monteiro.

cie Rayniundo Olavo e
e "Disfarce" um sam-
Walter Levita e Marv

Ary Barroso, segundo tudo indica,
não gravará nem uma musiquinha
para o carnaval de 53.

Orlando Silveira, em solo de açor-deon, apresenta: • Bodinho de Galo-cha", um ehori.dio-baião de Horondi-no Silva, a velha melodia de Sinhò.Pe de Anjo" em ritmo de baião.

Um bonito samba na voz de Car-
meni Costa, "Busto Calado", de auto-
ria de Rubens Silva e Cipoó.

Mais um disco do inimitável Wal-
dvr Calmon para os nossos leitores :"Èl Baile Del Piguinho" "Mambo", de
Duarte Brito e "Narcisos", de Nevin,
em ritmo de samba. O Waldyr está
absoluto, maravilhoso nestes dois nú-
meros que formam o seu último
disco.
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SUCESSOS DA SEMAÜA
SENHORA — Vers. Brás. — Lourival Faissal — Dircinha Batista.
KALU e FIM DE COMÉDIA — Baião e Samba — Humberto Teixeira eAtaulfo Alves — Dalva de Oliveira.
MANO A MANO — Vers. Brás. — Tango — Rago — Albertinho Fortuna.
JEZEBEL — Vers. Brás. — Caribe da Rocha — lorge Goulart.
TELEFONISTA — Samba — David Nasser e Francisco AlvesC-ionçalves. Nelson

Brás. — Tango — Rago — Orlando Correia.
Baião — Klécius • Caldas e Ismael Neto He-

Vais. Ari Monteiro e Irani ae Oliveira

NOSTALGIAS — Vers.
BAIÃO SERENATA —

leninha Costa.
O DIA DA CRIANÇA

Gilberto Alves.
ÍNDIA GUARÁINA — Vers. Brás. — Cascatinha e Inhana. -|
A MÚSICA QUE NÃO OUVI — Samba — Renê Bittencourt e Ismael Neto |— Emilinha Borba. I

NOTA: A seção «Sucessos da Semana» 6 feita cie acordo com as princi-
pais casas de discos e pedidos por cartas e telefonemas recebidos du- £'rante a semana pelo «Cassino da Chacrinha». Semana de 26-9 a 10-52

A CENA MUDA 3-10-52 Pág. 29

¦MBMHHHI



gp~«X •'-'¦'

¦Sx 

PARA VOCÊ

i

H

DE-LEM-DEM-BAO
(Baião)

De Sátiro de Melo e M. Robinn
Gravação de Raíb Amaral

Dc-len-den-bão !
E' o sino batendo,
De-len-den-bão !
E' o povo a correr: [ Bis
De-len-den-bão !
Vai ter ladainha,
Lá na igrejinha
Pra chuva chover.

A plantação está virando sacai,
- Terra seca, terra dura sem ter água

[pra molhar:
Não há mais nada que agüente a gen-

[te aqui.
Até a «arribação» com sede já aban-

[dona este lugar.

Mas quando a chuva chegar,
A gente vai se alegrar. "]
Porque se pôde plantar. [. Bis
Se pôde colher, ]
Se pôde viver ! !... ]

SE ELA PERGUNTAR
(Valsa-serenata)

De Dilermano Reis e Jair Amorini —.
Gravação de Carlos Galhardo

Se ela um dia,
Por acaso, perguntar por mim,
Diga, por favor, que eu sou feliz...
E' preciso a própria mágua disfarçar

[assim
Dissimulando a dor
Ã sombra de um sorriso...
Coração talv. z não tenha aquela por

[quem dei
Tudo que sofri e que sonhei.
Estrela solitária que nasceu do meu

[amor
Eternamente desde que brilhou
Nunca mais se apagou!

Esperança de revê-la ainda
Amargor de poder, somente,
Suplicar por ela assim, alucinada-

[mente,
Na paixão
Que é perdição
No amor
Que c sempre dor
Feliz
Porque não diz

"As lágrimas que sempre, sempre,
Esconderei, sorrindo,
Desfolhando apenas- malmequeres
Pois ferir o coração é próprio das mu-

[lheres
E sofrer mesmo assim, é viver.

« L O V E Y A »
(Fox)

De Tobias e Rose — Gravação de
Doris Day

Love ya, love ya, honey,
Love ya, love ya, honey,
Love ya, love ya, honey,
Ooh, if you only knew.
When I'm with ya, honey,
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AU my days are sunny.
Love to kiss ya, honey,
Ooh, if you only knew
Oh, my daddy sang this song to mora,
A\vay back, way back when,
And I knew the moment I met you,
T'd sing that song again.
Love ya, love ya, honey.
Love ya, love ya, honey,
Please remember honey.
To love me, love me, love me,
Love me, too.

SÓ PENSO EM VOCÊ
(Blue)

De Al Dubin — Versão brasileira de
Claribalte Passos — Gravação de

Neusa Maria

Como hei de viver
Tão distante assim
Meu amor...
Só você poderá
Falar...
Deste sonho de amor
Que um dia o Destino afastou
De nós dois
Sem razão de ser!...
Fui procurá-lo no jardim
Nas calmas noites de luar
Que posso fazer
Isolada assim
Meu amor
E assim suportar
A dor!...
Já não quero viver
Amor...

MEU CORAÇÃO E' SEU
(Beguine)

Gravação de Zezé Gonzaga

Eu só amo voeê
Eu não sei que fazer
Sem amor...
Hó desejo você
Jurarei, se quiser,
Pode crer.. .
Pra você eu fiz
A mulher das canções
Eu só quero você
Amor. . .

I I

Não esqueço você
A lembrança não quero perder
Deste sonho de amor
Que uma vida encheu de calor
O meu coração, é apenas seu
Eu adoro você
Amor. . .

RUA DE VALENTÃO
(Samba)

De Manè/.inho Araújo e Marino Pinto.
— Gravação de Isaurinha Garcia

Não quero mais briga
Não quero alaúza
Não se brinca com bala
E de faca também não se abusa.
Valente, hoje em dia, só serve de en-

[feite a necrotério...
Rua de valentão é cemitério.

II

Coragem não 6 valentia
E bala não faz cosquinha
Cadeia não c moradia
Larriga não é bainha
Valente, hoj.> em dia, só serve de en-

[feite a necrotério....
Pviui d > valentão é cemitério.

UNA FURTIVA LAGRIMA
(Romanza)

De G. Donizetti — Gravação de
Cario Batti

Uma furtiva lágrima
NegLocchi suoi spuntó:
Quelle íestose giovani
Invidiar sembró:
Che piú cercando io vo?
Che piú cercando io vo?
Mama, si mama, lo vedo, lo vedo.

LTn solo istante i palpiti
Del suo ber car sentir!...
I miei sespir confondere
Per poço á suoi sospir!!...
Confondere i miei co'suoi sospir!

Cielo, si puó morir;
Di piú non chiedo, non chiedo, ah!
Cielo, si puó morir;
Di piú non chiedo, non chiedo.

CIGARRO DE PAIA
(Baião)

D? Klécius Caldas e Armando Cavai-
cante — Gravação de Luís Gonzaga

Meu cigarro de paia...
Meu cavalo ligeiro...
Minha rede de maia...
Meu cachorro trigueiro...

Quando a manhã vai clareando,
Deixo a rede a balançar
No meu cavalo vou montando,
Deixo o cão prá vigiar.
«Cendo» um cigarro vez em quando,
Pra esquecer de me alembrar
Que só me falta xima bonita morena,
Pra mais nada me faltar.

NUNCA
(Samba)

De Lupiscínio Rodrigues — Gravação
de Dircinha Batista

Nunca!. . .
Nem que o mundo caia sobre mim
Nem se Deus mandar, nem mesmo

[assim
As pazes contigo eu farei.
Mas nunca!...
Quando a gente perde a ilusão
Deve sepultar o coração como eu se-

[pultei.
Saudade!. . .
Diga a esse moço, por favor,
Como foi sincero o meu amor
Quanto ou o adorei tempos atrá3.

Saudade!. . .
Não esqueça também de dizer
Que você me faz adormecer
Para que eu viva em paz.

FRANCESCA
(Rumba)

De Shorman Feller — Gravação da
Orquestra de Xavier Cúgut

Francesca, oh you're the one,
Francosca
Tt*s you I love, my darling
Idy darling, you aloiv.
Francesca, my pretty little flower
I dream of ev'ry liour
Di héaven spont with you.
When you're in my arms,
And I can hold you riear,
Then withín my arms
I* 11 tell you ali you want hear.
Francesca, please say you'11 never

[leave me.
Just say you'11 always need me,
Francesca, please be mine.

•
BAIÃO DE COPACABANA

(Baião)

De Haroldo Barbosa e Lúcio Alves —
Gravação de Alcides Gerardi

Copacabana, Copacabana
Ai quem me dera
Que eu pudesse te deixar
A vida é cara
O sol me queima
Mas eu não posso
Viver bem noutro lugar.

Vem a conta do gás e do leite
Da carne eu não sei
Como hei de pagar
O meu lar é uma vaga de quarto
Mais cara que casa
De qualquer lugar
Mas de mim o que será
Quando eu adormecer
De manhã ao despertar
Procurar e não te ver.

*
FLOR DA LAPA

(Samba)
De Wilson Batista e César Brasil —

Gravação de Ernani Filho

Estão vendo aquela mulher
Bebendo, bebendo de mesa em mesa
Já foi a flor da Lapa
A rainha da beleza
Os homens brindavam seu corpo
Bebendo «champagne»
Hoje acaba o cabaré
Ela não tem quem lhe acompanhe.

Foi a flor mais perfumada
Teve a Lapa noturna
A seus pés
Iludiu gigolôs
Arrumou coronéis
Hoje carrega um enorme desgosto
Foge sempre do espelho
Pra não ver a verdade no rosto.

MUCHO GUSTO
(Mambo)

De Ruy Rey — Gravação de Ruy Rey e
Emilinha Borba

Êle
Ela
âle
Ela

Êle
Ela

Éle

Mucho gusto, senorita
Mucho gusto, cavallero
En tu mirada hay amor
Meu coração te diz:

Mucho gusto, senorita
Mucho gusto, cavallero

sincero
Yo te
[quiero

Ela

Quiero cantarte morena
Queiro brindarte mi amor
No me digas que no, por favor
Ya no vivo sin tu amor.

Eu também quero dizer-te
Tudo pode acontecer
Já não sei o que será de mim
Sou capaz de enlouquecer.



RADIO NOVELA de JOSÉ FERNANDES
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CAPÍTULO V

Ciente de que a irmã morreria por falia de recursos, Maria An-
géíica se dispôs a ajudá-la, embora não tivesse grandes esperanças
de conseguir o necessário para os remédios. Na sua simplicidade
infantil, desejava apenas salvar Glorinha da morte, embora tivesse
que lançar mão daquilo que lhe era mais caro: as suas rosas. Expôs
o plano à velha Kaiimrada, esperando que ela a animasse, mas...

. > :?•!&• '• yy<mfyjt^$,• J 
•

RAIMUNDA (Bondosa e comovida) — Não convém não, minha filha...
Os remédios são muito caros... e no jardim não há tantas flores. E mes-
mo que houvesse muitas. .. ninguém ia comprá-las de você.

MARIA (Agoniada) — Mas eu preciso arranjar o dinheiro, d. Raimun-
da. Eu prometi à Glorinha que ia comprar os remédios!. .. Como é que eu
vou fazer?

RAIMUNDA — Paciência, meu bem. A Glorinha sabe que você não pode
conseguir muita coisa. Tudo está muito difícil, Maria Angélica. Quem é
que vai comprar flores numa época como esta?

MARIA — Mesmo assim eu vou tentar.
RAIMUNDA — Espere mais um pouco. Olhe... o seu pai foi ver se ven-

dia aquele relógio da sala. Se êle vender...
MARIA (Admirada) — O relógio grande da sala?
RAIMUNDA — E'. Está parado, mas ainda vale alguma coisa.
MARIA (Decepção) — Oh... e o papai disse que não venderia nunca

aquele relógio... disse que êle parou no momento em que nasci... e que
ia conservá-lo sempre assim. . .

RAIMUNDA — Que se há de fazer?... E' a necessidade,.minha filha.' 
MARIA (Soluço na voz) — Eu gostava tanto daquele relógio... Não! O

papai não pode vendê-lo. Eu vou arranjar o dinheiro... custe o que custar.

,.ÀJíl**.Axktl.*.-.
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RAIMUNDA — Não adianta, Maria Angélica. Seu pai já saiu... e tal-
vez já o tenha vendido.

::xx ,

MENDES (Carregando algo) — Ah... que peso... (Alivia-se) Ah...
que alívio.

MALVINA — Você demorou tanto, Mendes. .. Então?
MENDES (Desalentado) — Está aí. .. ninguém quis comprar.
MALVINA — Mas este relógio é muito bom...
MENDES — Sim... mas está parado. E quem vai comprar um relógio

nessas condições? Andei a cidade inteira. Bati quase de porta em porta.
Vi misérias maiores do que a nossa. Estamos perdidos, Malvina. Não sei
o que vai ser de nós. Mandou o Jorge ao armazém?

MALVINA — Mandei.
MENDES — Eu sabia que eles não iam nos vender mais nada sem di-

nheiro. Já estamos devendo muito.
MALVINA (Impiedosa) — Dê um jeito... Mendes... os meninos pre-

cisam comer alguma coisa. Estão sem almoço até agora.
MENDES (Desalentado)

onde?
Que quer que eu faça?... roubar?.

MALVINA — Ora, você é o chefe da casa, tem obrigação de procurar um
meio. Para que se casou então?

MENDES (Pausa, sem se alterar) — Malvina. .. não me faça perder o
resto da paciência que ainda tenho. Por que não procura compreender?

MARIA (Aflita) — Papai... papai... o senhor?... Oh... que bom! o
senhor não o vendeu!... Eu estava com tanto medo do senhor ter vendido
o relógio!...

MALVINA (Má) — Por quê?. .. Você tem dinheiro para emprestar ao
seu pai?

MENDES (Contrafeito) — Minha filha... era a única coisa de valor que
nos restava... e sua irmã está precisando de remédios.

MARIA — Oh... se eu tivesse...

MALVINA — Dê um jeito, Mendes. Agora mesmo a Glorinha acorda
e quer comer alguma coisa.

MENDES (Tentando sorrir) — Não fique triste não, minha filha. . . tudo
há de se arranjar.

MARIA (Receiosa) — Papai... se eu arranjar o dinheiro o senhor aceita7
MENDES (Sorri) — Claro que sim, meu bem... Mas não se preocupe

com isso. O papai vai dar um jeito.

T.:'y sUú-í;
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Mas a menina não se conformou com a boa vontade do pai. No
íntimo ela sabia que nada mais se podia fazer E sem dizer uma pa-
lavra a ninguém, dirigiu-se ao jardim

MARIA (Consigo) — Eu tenho que ajudar o papai... e a Glorinha não

pode morrer. Ah, as minhas rosas!... tanto que eu gosto de vocês... mas
vocês me perdoem. Eu faço isso pela Glorinha... não quero que ela mor-
ra... e papai está precisando tanto de dinheiro, coitado! Vocês não fiquem
zangadas comigo... Depois... hão de crescer de novo... e conversaremos
muito... Primeiro vai ser você, rosa branca... Depois você, rosa verme-
lha... e você, rosa do mar... depois você... você...

MARIA — Será que não tem ninguém?

HOMEM (Bom) — Que quer, minha filha?

MARIA (Medo) — O... o senhor quer comprar flores?... olhe..

HOMEM — Hum. .. que bonitas!
MARIA — O senhor quer?
HOMEM (Triste) — Não, minha filha. . . para quê? Moro sozinho... e

já tenho muitas flores no jardim...
MARIA — Sim senhor... desculpe.

MULHER (Má) — Que quer, menina?
MARIA (Intimidada) — A senhora... a senhora quer comprar estas

rosas?
MULHER — Hein?... comprar rosas? Era só o que faltava!;... Não

tem o aue fazer não, menina?

MARIA (Soluço na voz, cansada) — Ah. .. acho que ninguém vai com-
prar... Mas eu preciso do dinheiro. .*.

HOMEM (Duro) — Quem é que você está procurando?
MARIA (Susto) — Oh... o senhor estava aí...
HOMEM — Que quer?
MARIA — Eu... (amedrontada) — Eu queria vender estas flores... m*

nha irmã está doente... e papai precisa de dinheiro.
HOMEM — Quem é o seu pai?
MARIA — O senhor quer ficar com as rosas?
HOMEM — Para que? Olhe, menina... a gente para arranjar dinheiro,

precisa trabalhar. Não fique pensando que algum idiota vai lhe pagar por
estas flores. Vá embora... e procure um emprego.

HOMEM —Não!...
MULHER — Não!...
HOMEM —Não!...

MARIA (Soluçando) — Ninguém quer comprar as minhas rosa3... nin-
guém... que hei de fazer?... (Prece) — Senhora... a senhora é minha
madrinha... me ajude... me ajude... por favor!

'%«;/;£¦
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e ficou ali na calçada, soluçando e fitando tristemente as suasflores, sem notar que alguém se aproximava de leve... Quando sealiviou um pouco e ergueu os olhos...

MARIA (Susto agradável, mas tímido) — Oh. .. quem é a senhora?
SENHORA (Sorriso leve) — Eu?... não me conhece?
MARIA. — Não... A senhora é daqui?
SENHORA — Sim. . . sou daqui. .. mas quase não saio de casa.
MARIA — Ah, então é por isso. Eu nunca a vi em parte alguma Co-mo a senhora é bonita!... O vestido azul... cabelos compridos e osolhos da côr do céu...
SENHORA — Que está fazendo aqui com este certo de flores?
MARIA (Medo) — A senhora não vai se zangar comigo?
SENHORA — Não... por quê?
MA.RIA — E' que... ninguém quis comprar as minhas flores e eu

precisava de dinheiro para comprar remédio... minha irmã está doente
SENHORA (Compadecida) —Ah... pobrezinha!

. MARIA (Triste) — Andei o dia todo... e já estou muito cansada. Eu
não queria chegar em casa sem o dinheiro do remédio. Papai ia ficar tãocontente. . . (Mais viva) — Êle é muito pobre, sabe? Mamãe fica zangada
com êle... e eu fico com tanta pena' Eu não aueria vender as minhas ro-sas... porque gosto muito delas... e o jardim ficou tão triste! Ninguém
quis comprar!. .<.

SENHORA — Oh, que pena! E agora?. .. como é que vai ser?
MARIA — Não sei... Pedi à minha madrinha para me ajudar... mas.

ela está muito longe... está no céu. . . Acho que ela não ouviu.
¦ SENHORA — Ouviu, sim, Maria Angélica.
MARIA (Estranha) — A senhora sabe o meu nome?

SENHORA (Leve embaraço) -— Bem... eu... Muitas meninas se cha-
mam Maria. E como você é um verdadeiro anjo... eu quase sem querer...
adivinhei o seu nome! Eu vou comprar as suas rosas. Quanto quer por elas?

MARIA (Alegre) — Oh... a senhora vai comprar?
SENHORA--Quanto quer?
MARIA (Indecisa) — Não sei... não sei quanto valem.
SENHORA — Está bem... Tome isto então.

i MARIA (Grande Surpresa) — Oh!... não... é muita coisa! As minhasrosas nao valem isto, senhora,.. Elas não valem tanto!...

I'f:'i $>'..-J-JTTW&iifUÍ ',:¦}. /."'¦.' . fm-jí,f.i'i <x'



QUANDO FALA O CORAÇÃO
MARLY (Estado do Rio)

precipitadamente. Se o
,«e antes do casamento,
riá-lo. Refletindo bem,

qto será muito mais

- Não convém agirseu noivo prefere formar-nao é aconselhável contra-você chegará à conclusãointeressante para ambos.

DESILUDIDA (São Paulo) — Aproveite essa o»o,-t unidade para consultar o seu coração e Vela sérealmente gosta dele como pensa. Caso contítrio('.•s;faea definitivamente o namoro. contrario,

DORLNHA (?) — Tome cuidado com esses ranazes que sabem dizer palavras bonitas.porém Chí?£de falsidpde. Ê*-™. «elo aue voó/s ™, í< cne*as
r-artinha. ó um deles °CÔ mí* diz na sua

TIMBAú (Recite) — Não meu nmi'«»i v -
J7 anos é jovem demais p°ara"pen!argem 

V°Ce C°m
\o. Se r moça gosta realmente de
SPo0rcursodC 

°SPerar POl° meriüs «* Q«e você aca-

casamen-
você. não so

CARMEN (Rio) — Antes devocê deve fazer é consultar a sirapaz; Caso esteja
seja feliz!

a situação do
nfn perca tempo:

mais nada. o quemesma -e verificar
tudo em ordem.

INBSITA (S. Paulo - Esqueça-se desse ranavPe ele partiu sem ab manos avisá-la. é porque „|o':H 
r.{™aia "apressado por você. Não sexSit?fsteòá•w«. p.pia o que en mais desejo é sòment?vocês que me escrevem.sincera com todos ser

•lOEL (Rio)Mostrou ser <-)<•
I rma. Quantoi ão falar nada.

-Você está de parabéns, rapaz'fato um aiuizado. procedendo aéafeà--segunda pergunta, achopois poderá ofendê-la. melhor

•DESESPERADA
de maneira algumalhe foz. Afinal, um

(Petrópolis) — Você não pode

Para a saúde de'"iu? n^ tanto íempo *ss*™ é
Sa polo seu marido |ssegsa,Hr^Senta muito- Fa-rep.enderá. sacrifício que não se ar-

ROSA NEGRA fMitr-i«i *?• 1

posta o mais breve possível.''

S.UZY í Uberaba) —.-..,,.... . ¦ -¦ ^r Infelizmnte não temos nesta
qu ?Sos solicSu'^ ^CTe;Pélo correio a VesSõs a
oara alndê^0^^^^^1'^-^12 todo ° esfôrgó
íisfeite Escreva depois dizendo se ficou sa-

| o | 
ESV, l i BÉL-HORMON

«xS^^kS^c^^
mosof° „C£nt3S-°'„ demasiadamen?eq vòlu-
HORMON % 5?L'?°PON n' 2. BÊL-
?aVàSÍ°£; ^ b^se-de hormÔnios, é um pre-';'adomodernísgimo_ eficiente, de aplica-
£° f%^ãltS^ã0S ^ediato» Adqf"a?orarmácias e drogarias ou pelo Correio.

BÉL-HORMON
Distribuidores para todo oBrasil: Sociedade Far-macêutica Quintino Pi-
^ nheiro Ltda. — Bua da

Carioca, 33 —
Rio de JaneiroflM§Sfi^3^MBflfc mJÍfScÉím.

W wÈÊÊÊÈÊÈmL
X:f ^wMibg^flflSflk

TMo Farmacêutica Quintino Pinheiro
2' _,—: Queiram enviar-me pelo Reem-DOIso Postal um vidro de <BÉL-HORMON»

Per TIA LAURA

Roberto (Muriaé) Esqueça-se dela.Com certeza a estas horas já deve ter dadoseu amor a outro rapaz. Geralmente quandoorcas mocinhas vêm para o Rio deixam umamor pino e sincero por um falso. Mas, vocêe lunaa muito jovem e certamente encontraráuma criatura para substituí-la no seu cora-
çaozmho apaixonado. Não interrompa seus es-tydos. Dois mais tarde se arrenpenderá fa-talmente.

Leda — (Est. do Rio) Não contrarieseu marido, minha sobrinha. Faca o que lhepede. Quem sabe se não será melhor paravocê essa transferência. Talvez que em ou-tra ciaade vocês reencontrem a felicidade per-dida. Tente! Mais tarde você me dará razão.

Desiludido — (Minas) — Coragem rapaz!i«a,e de uma vez com a moça de seus sonhos.As mulheres não gostam de homens tímidos,cerca esse medo e verá como ela aceitará seuamor. Aguardo uma carta sua, contando-meo sucedido.

HGUPIRJIVH
5 AUDE/\ SEGURA

VELA/V

*

A' .O, LEITORES!
Tia^Liuira avisa que tem recebido inúmeras car-

PotWaSTSaÍaS,^S ?Índa estã° aguardado íes-
d's ^I,í'.1IV]?;Pa,M,,cAa que tcdos serão atendi-
para «A nfe T^'ifí>'dem ™andar ««as consultas
Eíieir w 'ÍSPA» ~ ?ua Visconde Maran--•...pe. to — Rio, Nao «> preciso mandar cupão...

-SOCÍAL

n»

NOME

RUA
? N»

í CIDADE  ESTADO 

Preço para todo o Brasil Crf 50,00

NOVO CASAL
Romualdo Magalhães c Zezé Macedo, ele-mentos de proa do elenco de rádio-teatro

da Tamoio, formam o mais novo par amo-roso da radiofónia carioca. Vocês preci-sam ver, nos momentos de folga, como eles
parecem dois pombinhos. . .

MAIS UM PRESENTE. . .
Recentemente, a cegonha visitou o larde Nestor de Holanda, produtor das Rá-(lios Nacional e Clube do Rrasil trazendo-lhe uma robusta menina que, na pia batis-mal, recebeu o nome de Marta Maria. Esteíoi o segundo presente que o Holanda re-cebeu da ave pernalta.

VOCÊ SABIA?
A cantora Nora Ney, segundo ela pró-pria declarou a pessoas de sua amizade,

ja teve um caso amoroso com o Santos
grande zagueiro do Rotafogo.

PATO PRETO DEIXOU A "PATINHA"

Sem que explicasse direitinho a históriao cantor c sanforièiro Pato Preto deixou aesposa que ele chamava carinhosamente
de Patinha . Êle, agora, anda à procurade uma escurinha" que queira receberaquela alcunha . . .

Ê BOATO, PESSOAL !
Tia Laura está credenciada a afirmar queo pedido de casamento que o locutor Nor-mando Lopes, presidente do Sindicato dosRadialistas, teria feito à sambista Linda Ra-tista, nao passou de boato. Isto por dois

^S py • : V

meRmíi^%
fABRICADAS

PELO PROCESSO SENUN

motivos : 1?-) a criadora de "Vingança" édesquitada e, portanto, não poderá casar-se novamente no Brasil; 2') NormandoLopes e noivo de uma jovem filha de umgraudo.

JAMELÃO É PAPAI
O festejado cantor "eolored" da Rádiolupi acaba de ganhar uma bonita meninada cegonha. Jamelão está contentíssimo

CORPO ESBELTO
E FACEIRO!

VINHO CHICO MINEIRO
Seja inteligente! não espere engordar demais
M^n6 h0je em diante VINHO CHICO MI-NüiRO que conservará o seu porte elecantPA perda de peso é natural, rüo tal S è
rtPno^r°ToCa+ rUgaS- X?iista no ^atamento edepois do terceiro vidro o seu corno to!mará 

ro™ 
fÍT^est e- ^Igadas adindotorma elegante indispensável àmulher moderna..

EUTRICHOL ESPECIAL

?o=e f^A Volt,ar a CÔr natural aos cabelos bran-
l/6™!118, completamente inofensiva, nãocontém nitrato de prata ou outro sal ore-judicial à saúde. Revigoriza o cabelo não

Hpfd^and0 quebradiço6 Pode ser usado in-definidamente, e o seu uso previne a auedado cabelo e elimina a caspa. Anta de"acabar o primeiro vidro, o seu cabelo es!tara revigorizado, tendo voltado, portanto àsua côr natural.

À oenda nas boas Farmácias.
PARA COMPLETAR A SUA rptp7í r-PERSOl,Auris «™i

LEITE DE ARROZ BISCUIT
Para manter a limpeza e a higiene da nPiPuse LEITE DE ARROZ pela manhã à íSSSantes da maouilagem Í à noite? antes 5deitar. Para lixar o pó de arroz não hámelhor que o próprio 

^LEITE 
DE ABROZO seu uso constante remove as dS«mortas e queimadas da pele, s r/as 2chás, panos e cravos, tornando-a lisa macia, aveludada e eliminando o cheiro'dSal

gradável do suor.
(Exigir a n\arca BISCUIT)

MULTIFARMA
Rua Direita, 191 — e? andarSAO PAULO

Remessas pelo Reembolso.

A CL A MFT>a 3-1&-Ò2



O RÁDIO ESPORTIVO
(C.onl. da pá;;. 201representadas cerca de 40 nações è 150 locutores. Até as naturais

dificuldades foram suplantadas pela impecável organização. Os
Estados Unidos, com o 'Tool*' americano composto pela união cia
C.B.S. — N.B.C. e a MUTUAL, tiveram a cobertura perfeita de
todos os eventos em que os americanos tomavam parte. O mesmo
aconteceu com os demais países, cujos locutores e comentaristas,
trabalhavam tranqüilos pois confiavam plenamente na organiza-
ção do rádio olímpico finlandês. Além das transmissões dos locais
das competições, era feito para quase todos os países um boletim
noturno. Para esta finalidade1 foram construídos no Estádio Ollm-
pico, mais de quarenta estúdios! Um para cada nação. E ainda
mais: cada estúdio contava com a sua sala de conítfôle, com um
operador especialmente destacado além de um intérprete. Os bo-
letins, à exemplo das transmissões eram também gravados, con-
tando para tal a sala de ccntrole com duas máquinas gravadoras.E isto tudo. repito, para cada um dos quarenta estúdios! O nosso
estúdio ficava entre o da Rússia e o dos Estados Unidos, em fren-

Polônia, o ao lado a Aimianha Oriental. Para ser relatada tô-
letalhes,

te !
da a organização, em seus mínimos detalhes, teríamos que nos
alongar ainda muito. Queremos crer, porém, que para os futuros
jogos, a organização do serviço das transmissões radiofônicas, de-
ve ser baseada em Helsinki. Não citaremos nominalmente os or-
ganizadores do serviço, para não sermos injustos, omitindo ai-
guém. Toda a organização esteve perfeitamente engrenada. Os
intérpretes, não mediram eyforços traduzindo do inglês e de tantas
outras lmguas para o finlandês. Ao destacado para trabalhar co-
migo. um bom ra>mz ò Kauto, outra vez agradeço pelas inúmeras
demonstrações e dedicação que deu. Aqueles que transmitiram de
Helsinki, dificilmente poderão esquecer o carinhoso tratamento dos
homens de rádio finlandeses que a todos deram a mesma atenção,
sem distin- de raça, ou política. Uma verdadeira demons-
tração do espírito independente do povo finlandês.

CINE-CRÍTICA O L E I T
(Coni. rln pág. 20 I

Eliane viverá é difícil, mas a.nossa maior estréia cinematográfica se dêsimcüm-
birá bem do sua parte. Parabéns diligentes da Vera Cruz. Continuem so in-
teressando pela nossa literatura. Ela merece e deve ser aproveitada.

Das nossas companhias cinematográficas, é a Vera Cru;-: a única que mantém
um ritmo de produção acelerado. E o faz com rara felicidade. Suas películas são
feitas oom bom gosto, e quase todas elas foram bem recebidas pelo público e
pela crítica. Esta companhia que já. nos deu «Caiçara», «Terra, sempre terra»,
«Ângela». «Tico-Tico no Fubá» e «Sai da frente», promete-nos para breve «Ap-
passiorrata» (que está sendo exibida em São Paulo), «Cangaceiros», «Veneno»,
«Nadando em dinheiro». «Sinhá Moça», e já tem em preparo «Mormaç.o» o «Luzapagada». Como vemos a Vera Cruz vive em intensa atividade.

Por que as outras companhias nacionais não seguem o exemplo da produtorade Jardim do Mar? Filmes sérios, filmes bem feitos, não só darão boa renda,como também colocarão o nosso tão desacreditado cinema em posição de des-taque.
E... produção em massa.

MAURO TORRES, de São João-del Rei, Minas Gerais.

OS GRANDE...
(Cont. da pág. 21)

afora <vs qüiproquós causados' pela
afobação dos participantes, Abelardo
«Chacrinha» Barbosa o a «sua» aju-
dapte Paio Preto divertiram a assis-
tência. não só com o automóvel «rica-
méjnte» ornamentado que pilotavam,como também com atitudes e piadasdeliciosas, arrancando gostosas garga-lhadas d ¦ quantos estiveram presen-tes na Quinta da Boa Vista. Talvez,
ou por isso mesmo, eles foram os cer-

Brasileira! de Rádio, responsável dire-
to pela bonita, festa Realizada na Quin-ta da Boa Vista, em atenção aos re-
ciamos gorais, decidiu que o churrasco
seria- servido simultaneamente com o«show». Nessa altura, o Alberto Fer-
.reira, autor das fotografias que enfei-
tam éstã reportagem, esqueceu a
«Spéedgraph» num canto e >''aiu feio
e forte na carne d-1 espeto. E com as
valentes garfadas dos radialistas fa-
mélicp.s, encerrou-se com chave de ouro
os festejos do «Dia do Rádio».

ra-filas da Ginkana.
ma colocação.

obtendo a Iti-

GARFADAS E «SHOW»
A Ginkana acabou quase às 15 ho-

ras. iniciando-se logo a seguir um mó-
vimentado «show». que contou com o
concurso de artistas de quase todas
as emissoras cariocas, além de repre-
sentantes de- diversas estações do in-
terior. .O. apetitoso churrasco, que os-
tava programado para após a apresen-
taeso do «show» foi. entretanto, an-
tecipprio. Isto porque, Manoel Barco-
los. dinâmico presidente da Associoeão

DEPQIÍ
(Conclusão da página 19)

DE R.¦S-iüinnB

a do* conta para êle e, isto vale
p sacrifício que algumas vezes

fugir da arte. Mogüy, confir-

resu
bem

.nos faz
mundo o que dir.semos, ao terminai''Amanhã, c Outro Dia" da Ari Films,
dirigido por Leonide Mogüv, o mesmo
diretor de "Amanhã Será'Tarde De-mais" traz nos principais papeisAnna Maria Ecrre.ro, Lama Gore e

grandes valores do cinema peninsnlar.

MAIS U M-A NOVE LA
(Cont. da pag. 25)

J5IAS FABES-B ÍMPARES

A fim..d? evitar o inconveniente cansado .por oca-
sião da apresentação de «Q. Direito..cie. -Nascer» na
PRE--S. quando muita gente deixou de ouvir vá-
riqs capítulos .'.,.m ..face do. horário colidir com¦": ps
repetidos atrasos, de condução, Péricles do Ãníaraí;
prevendo; r. aceitação de .«Os Que. Não Devem Nas;-
cer», programou-a; para o horário das 20,30 ho-'
raè. das .-terças., quintas e sábados, e para o das
12 Mo horas, das segundas, quartas..; e sextas-feiras»!
Cre o maioraJ da «emissora da família brasileiras»
que. cóm essa medida., atenderá- .às conveniências
dos apreciadores dos espetáculos de teatro cego;.

OS INTERPRETES
Para vivera os diversos é difíceis1 papéis de «Os

Qu • Não D --em Nascer», Péricles do Amaral nãb
prpeurou •¦•¦íorcos _para 

' o homogêneo . «cast» dirír
gido por tjU.ís Qúirinq hein usou o método do "íí-
tréjismo. isto é, nao aproveitou elementos que e;*-
tavani briihando ern outros feriados da ¦ "stação áoh

CINE MUNDIAL (Coill. da pág. 1 ! I

á L Ai /-\ i... i
Ürson Welle'- anunciou que pretende apresentar uma versão moderna de

lius César», a ser rodada erri Roma. Prováveis intérpretes: Orson Wclles
tônio), Trevor Howard (Bruto) é Alida Valli (a mulher clé Bruto). Quanto
gura de César, ainda não foi escolhido seu intérprete.

¦ Ju-
(An-
i\ l'i

O /> 9 !
E

Ioll
stôve no Rio o sr. Joseph Kaufman, notório produtor cinematográfico d •
ywood, que vem de realizar o sensacional filme «Precipícios d'Alma» (Suei-

ilen Feai) c-m Joan Crawford como protagonista, o qual será apresentado pela
RKO Radio Filmes, Ao desembarque do ilustre visitante, que foi recebido, en-

) *'o outras pessoas, pelo dirotòr-presidentè da RKO cm nosso país, sr. iTed
Secklc]', e sua esposa, e pela sra. Zenaide Andréa, chefe de publicidade d>.>;s\
companhia, compareceu lambem a sra. Joan Lòwell Bowen, autora do já fa-
nioso livro «Promised Land», que tem por cenário as admiráveis e férteis terras
de £!oiás, onde vive essa escritora americana, radicada no Brasil há dazess toanos, e onde realiza uma esplêndida obra como fazendeira e agricultora. E. jus-tamente, a viagem do sr. Kaufman tem como principal objetivo a possível fil-magem de «Promised Land», figurando como «estrela» também Joan Craw;o que, so realizando, constituirá notável propaganda turística daquele Em
central e de todo o nosso território.

i fl.
rido

O REI DOS BRO TI N H O S
Francisco Cai-los

1052», título obtido
especializada desta
películas do cinema

(Coni. da pág. '.) :i
CINEMA, AMOR E OUTRAS COISAS
Rodrigues Filho, nome por inteiro do .«melhor cantor d •
num concurso de popularidad : realizado por uma revista
(apitai, também já figurou dostacadamente em diversm
brasileiro, como «Aviso aos Navegantes» e «Não é Nada

«boi te», podem
solicitação

procurá-lo. que não

leitoras, sede diversas

Disso». Figurou, igualmente, no «show» de algumas das principais «boites»
guanabarinas, mas êsso gênero de atuações não o seduz muito. Êle é franca-mente do rádio, porque paga hein e não dá muita amolação. Mas so apareceruma proposta interessante de qualquer 

'
perderão tempo. . .Quis.mos saber, depois, em atenção
o jovem entrevistado estava amando.Amando, no sentido exato do vocábulo, não. pois, conforme você
o homem tem que-passar por uma sério de etapas — digamos assim —
encontrar o verdadeiro amor, aquele que o acompanhará até o fim de seusE Francisco Carlos, ã guisa de encerramento, declarou:Atem disso, ainda me considero muito jovem para ter encontrado oI: :?iro amor. pois a verdade é que um «Rei dos Brotinhos», com tantos

sabe,
para
dias.

ver-
vas-saios espetaculares, não pode pensar numa coisa do transcendental importân-•ia como é essa. Quando eu perder a coroa, terei encontrado o amor de mi-nha vida.

de SENHORAS c VERRUGAS
ELIMINAÇÃO GARANTIDA SEM CICATRIZES

GUILHERME KLOTZ
BKIG. LUIZ ANTÔNIO, -1289 - S. PAULO

PEÇA PROSPECTOS

CÉCILE AUBRY
(Coni. da pág. 12)

contracenar ao lado de Pierre Brás-
seur, .magnífico no barbudo rei e de
Jacques Smias um francês que fêz
carreira no cinema italiano».

«E sobre Christian .Taque, 0 que
tem a dizer?».«unicamente palavras elogiosas»— replicou a «estréia». «Jaque é um
profundo conhecedor do seu «métier»
o age como se fora um pai para todos
nós: paciente, tolerante até o extre-
mo, não se recusando a explicar mais
de dez vezes, caso um intérprete não
tenha compreendido bem uma cena.«O interessante» — continuou Cé-
cile — «é que em «Barbe bleue» eu tive
oportunidade de falar alemão, poiscomo sabem, o filme foi feito em 2
versões. Confesso que é uma experi-
ência nova para mim, pois sou faná-
tica pelos idiomas estrangeiros e pro-curo, o mais possível, o.perfeiçoar-me.
Na versão ai mã. contraceno com
Han.s Albers, um dos maiores atores
germânicos e com Jacques Sernas, que,como eu, fala n língua de Goethe.
Christian Jaque toro um grande tra-
ba.lhò, pois a mesma cena era filma-
da primeiro em francês e depois emalemão, imaginem!» À essa lembran-
ca, a galante Géçile sorriu.

«E que fará você. depois deste
filmo?» — indagamos.«Não sei bem. pois estou estu-
dando duas propostas que parecem-me sobremaneira interessantes. Max
não resolvi nada de definitivo. Dese-
jo antes de mais nada, esperar paraver como o público recebe «Barbe-
bleue» e só depois é que vou pensarseriamente nos outros papéis».

«Para terminar, Cécile, diga algo
para os seus «fãs» do Brasil».«Para os meus amigos brasilei-
ros, diga que eu sinto orgulho em pos-suir «fãs» tão «inflamados». Tenho
recebido cartas muito gentis do Brasil
Procuro — na medida do possível —
satisfazer os meus «fãs». Quero con-
tinuar merecendo a estima deles, ••
espero que gostem de «A Favorita de
Barba-azul», como eu gostei».

Quisemos perguntar-lhe algo mais
antes que se fosse, mas não adiantou.
Christian Jaque estava chamando...

ALeMRDW

BELEZA
IeVIGOR

CALVÍCIE PRECOCE
Gomo evita -ia !

ALEXANDRE
oos Jlbuper ehcaz contra

^^ QUEDA DOS CABELOS

900 •quilôciclos. Recrutou Hamilton Pacheco, ele-mento relativamente novo, oorém de grande ta-lento, que -onda não tinha tido uma grande opor-tunidade de destacar-se; Hilda Barros, outro nomeque dia a dia se projeta como perfeita ingênua,sendo apontada por muitos corno a mulher quemelhor sabe chorar ao microfone: Vitória Brasilvoi-tftfnx intérprete de «Pausa para Meditação».onde tem se sobressaído em excelentes performan-çes; Daudréia Neto, rádio-ator de grandes recur-sos, qu-. com a mesma classe e a mesma naturali-dado vivo o homem bom o o homem mau: e HeloísaMafalda. que desde «Meu Destino é Pecar», um dosi do rádio-teatro da Tamoio, não ti-
bem verdade oue «Osnha

Que
a o
nua;

OC3

A CENA MUDA -10-52- Pag: 31

um panei marcante. E' bem vord
Não Devem Nascei'», novela quilométrica, bem

côsto do cubano Félix Caignet, com os seusduzentos capítulos não girará somente emio dos personagens que enumeramos. Outros éeo. serão apresentados no decorrer da novela.Os., principais, entretanto, são Ci^^r-i. Dessa forma.temors Hamilton Pacheco vivendo o jovem •".Dourençó
Antunes»; Elida Barros interpretando «Adriana»:
Dàndréia "Neto personificando o «Dr. Porá!»: Vi-tória .Brasil incárnahdo a «Velha. Clotilde», "uma
paralitica, niãe de «Lourenço», e Heloísa Mafalda

"JmyMõ.

desempenhando o papel de mãe de «Adriana». Onarrador, Júlio Louzada, dispensa comentários, tãotamoso ole é.
O SUCESSO DA NOVELA

Contrariando a opinião de Vitor Costa, a novela«Os Qu : Não Devem Nascer» já começou a fazersucesso, segundo apurou a direção da Rádio Ta-moio em sérias pesquisas que levou a efeito logoapós o seu lançamento. Outro detalhe importanteainda com referência à história seriada que au-montara em muito as grandes economias de FélixB. Caignet e que, a exemplo de «O Direito de Nas-cer», a.-qual fêz muitas mulheres evitarem o abortocriminoso para encobrir seus pecados, «Os Que NãoJJca ern Nascer» está fazendo muitos noivos com datamarcada para o casamento procurarem os postos deserviço de exames pré-nupeiais, instalados pela Pre-leitura, mirando-se no que aconteceu com o «Loureneo Antunes». Assim, dentro de mais algum tempo -a novela deverá durar mais de um ano ôs'-'-personagem estará tão popular e glosado quanto
hw,, +~ \°. Llnmonta» o a rádio-novela tão comba-
l\ t'.-i cvltlcllãay mas também aplaudida por tan-a gente, prestara um novo e magnífico serviço aouhlico ouvinte, divortindo-o e orientando-o ao"mos-
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CâtAíU drjhmòl
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—^

128 - 15,00 17 — 10.00

O BAFI
IflHJ
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ama nAKrniN*
• DkHA lAt 't«.iM
^*0*Mf SOVARI

MllMJ» t iiántl
N ama!

Fa '

1M
20,00 132- 20,00 N9 20— 15,00

MODELOS

CARTAS
COMEJtCIAIS

HAnoti n»cfDO
uStx-reyxmdencta
'fhnorosa

í»*ití fiCOLMLOJU

N9 130 - 20,00 Nu l27 _ 2Q_ 
"QQ 

145 _ í0 00

f| MODELOS
j! DE CARTAS.
| heAo. Crdei as fm$\

iT^AlSKyutJ

TStffi\ f^Ev^ ^^^^" 164 - 15,00

! m^)y

ffMAVDfAMOR
Do» "HrüJii lonAftCrt

le ípumas
FlUTUAflTES

65 — 15,00
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1 jLMwí

U5TÍO Aivci j4cACmO€IRA. '

PAUIO AF0M5O
CaJra .\..a.-

wÊú*l

162 - 15. 00
o5 e^cAffToa da
MULHER p

NUA
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|rdf ico
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ortoqrdf ico
Ai E
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!»*'K.O

TlHA llíVIÜAI Dt

L"'i * f «<CTf*,t I ,-ÍlUll A.H U,ih,»,„

FALA f EíCRCVE
cosntTAMtrtre

A iua lImoua
cnAia
ronrwACÃo
ACI-!UAJ«

BAa»Afl««fD9
CTC. ITt.

81-10,00 N9 46-10,00 ,„ 60 _ 10,00 ^7717^0^ N9 142~- 10 TO N° 1<8 " '^SÓ
' LUt» Ã Li .1 *¦.._' "1 >« ' ,n1

183 - IS 00 N° 90 — 15. 00

yffiMi ot/Tt.A3—I

^~£uec£ã\ãçA3\\

165 - 15,00

flütrOGRAFlA 1
COPRETA

"«MUtOtJ

I>lClOh A'R | o

@ ttpos 11 K)pj»un
C >UAS C0ÍR£(6£l

84 - 10,00
TJ"

A FAZER1
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srn níMBt

mc rapo
Imnce . >ipim

fnj|fl ST^TT] 1
Wm FRÃMCêS ^f-

I ¦ 
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ciu .ijvaílrnilus., 14t^

-pfwmuLAWo -5"T (t. -s-
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^^v |BBÍ

AS" QjAVtf0(UL%
DO pODE^,

t 7o /> 4
\ 4jtk V- &-

PPffíUHAff^/ lkí-^1

1- twmSBMnlte

188 - 15,00 N? 26 — '5,00 N9 25— 12,00 N9 31 — 12.00

'^At&Jzf^m, 176 ' '0.00 175 - 10.00 171 - 15 00
31 ntilttBfS C8AT3*
SA CQSIMMA 

'

FBAMCESA ^9,

iCOMO TKAÍ A i0?Tf

CASTAS

B04.A N CflltTjU

Í^IÍÍÕi
A5tl1A05/H^\ '

BTCOMO LER OS
^PEMSAMEmt»

W^
CGMO mTfRPflFrAR

Ql ÍOMHOS

à «Sai

N9 85 — 15,00 f,v /y _ ]0, 00 sr> 86

1 I fel**1^ ft«»noo"o j

CALENDÁRIO
00 JARDIHEIRO
m /amador

Y^*V PVAHTAt

N9 12— 10, 00 N? 15— 15,00

10, 00

Jf*rosaiB|OSOS'
' í inACREOfTAVEIS

lí> LIVRO
Básicas
LOÇ„xm

"V 10-15,00 NV 68 — 10,00

APREMOAa/ase/»

^SS& L

DESEUVOLV/A

#A1£M0RIA

PDATICO f HCIfriTt

H7 - 15.00

• /\ Eus

63 - 20.00
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^t^

X;— 30,00

ABC...
I^EWhIFIRAS

SCfl MESTRE

Uk

158 - 15,00 N9 82 - 10,00

AbanloCruí
<*= Chravacar

_
»eiiDfnciA&
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129 - 15,00

"* 
FüTCBOl

«nono tie
DATILOGRAFIA

• «^ MIMKI
^A*l ICO KfcM eu

N9 22-15,00

-J-YEHIfo
'^*^ InglÇs sem

iâ^fPALAVRAS i
DICIONÁRIO

DE
PROVÉRBIOS

157 - 10,00 N9 8R - 15,00

^ÍÕÕftftRiÕicJTÃWa

FüASE/ctlreAES]

151 - 15,00

iFRASfJCÍLEBRtó

wt gMJBBBBBBagga ^____ 

=lDITORAGEUTUMCARMEH!0^
Avenida Rio Branco, 25 - Dep. 9-B - Rio

de Janeiro
(Não mande dinheiro, nem selos, nada adiantado)
Peço enviar pelo Reembolso Postal os livros,

cujos números indico abaixo:

ykVOUX

80 - 15,00

12,00 sm

X73 -

N9 94 - 15,00

^v «0- «o. 0Q 15,00 172 > 15,00

II
28

N9 32 — 12, 00

A ASut*

s~~mm /

1 /T^.-:^ &JK
K^fj SempreSempre

178 - 15.U0 15, UU

5U - 30, 0.1

170-15.60

• y\ffc£. »v»

AnêdqtasÍ

H4- >5,00 I

9«idnnKos)

^í( /Jv\

!ff

169 - 15. 00 155 - 15,00

BASTA INDICAR 0 NÚMERO
|Nos pedidos abaixo de CRSMOO.OO, hl aumento de 10%

146 - 15,00 141 - 15,00 8 - 15,00

NOME

RUA

LOCALIDADE

ESTADO 

( NÃO TEMOS CATÁLOGO )
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O apurado bom gosto e o

agudo senso de seleção, peculiares
aos que se distinguem pela

elegância, deram aos cigarros

Hollywood uma insuperável

tradição de alta classe.
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UM PRODUTO SOUZA CkUZ
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